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PORTO 23 DE FIAIO 


Banco Aliança 


O governo tem obrigação do examinar a 
organisação dos Bancos estabelecidos em com- 
mandita por meio de acções. 12 um dever que 
a sua posição lhe impõe. . A fiscalisação go- 
vernativa para com semelhantes instituições 
está longe de ser um ataque á liberdade de as- 
Sociação c à industria que faz produzir os capi- 
taes. é 

Os Bancós de circulação e deposito, tendo 
o privilegio da emissão de notas ao portador, 
privilegio que so equipara ao da cunhagem da 
moeda, o qual só pertence ao Estado, não po- 
dem comparar-se ás casas bancarias particu- 
lares, que formam um ramo de industria que 
deve ser liberrimo, porque lá está a respon 
bilidade pessoal perante a lei, quando d'esta 
porventura se abuse. 

A inspecção -do governo nas sociedades 
anonymas, em que não são as pessoas que se 
associam, mas sim os capitaes, não é combati- 
da por alguem que tenha escripto meditada- 
mente sobre a organisação. do credito, ainda 
seguindo a maior somma de ideias liberaes. 

O projecto de estatutos para o Banco Al- 
liança, que se pretende estabelecer no Porto, 
está na presença do governo. E justo que si- 
ga os tramites legaes e que os poderes pu- 
blicos se convençam que esta nova instituição 
é mais um élo que se vai juntar á cadeia do 
credito nacional, mais um elemento que vem 
no auxilio das forças productivas do paiz. 

Seassim não fosse, não seria para estra- 
nhar que a authorisação para esto novo Banco 
se não conseguisse. Quem vigia pelos interes- 
£es publicos não póde nem deve consentir na 
multiplicidade de Bancos, quando estes não 
possam attingir o fim a que se propoem, em 
vantagem da organisação do credito. 

Mas é uma verdade que n'este nosso paiz a 
organisação do credito em proveito de todos os 
ramos do trabalho não póde provir senão da 
éreação dos Bancos mixtos, isto é, d'aquelles 
que, alargando as suas operações, possam Je- 
“valas & habitação do proprietario, casa do 
Javrador, á oficina do artista, ao escriptorio do 
commerciante e áquelle do emprezario de tra- 
balhos publicos. j 

Se m'este paiz o credito estivesse já tão bem 
organisado que os capitaes se associassem em 
commandita para as differêntes emprezas da 
indústria, então essas pequenas associações de- 
senvolveriam os diferentes ramos do trabalho 
e poucos Bancos centraes seriam necessarios 
com a faculdade da emissão e do deposito. 

e! é sen— 

que oestimulo para as empre- 
zas e o auxilio para o desenvolvimento do 

* trabalho e melhoramentos publicos saiha dos 

Bancos de circulação, e qui elles substituam 

aquellas instituições intermedias, que ainda 

caminham vagarosamente em Portugal, quan- 
do tanto necessitamos da associação dos ca- 
pitaes para melhoramentos que não podem de- 

Morar-se sem prejuizo sensivel dos interesses 

nacionaes. : - 

Sendo isto assim como é, o Banco Allian- 
ga não póde 'encontrar opposição, antes será 
para estimar que um estabelecimento que tan- 
to promette na área das operações se constitua 
guanto antes para que quanto antes principie 
& difundir o favor que se propõe a prestar á 
organisação do credito. 

Keconhecemos que não 6 o tempo dema- 
siado para que os tramites legaes se cumpram 
e se'dê a carta organica ao novo Banco na pre- 
sente sessão legislativa. 

Mas sabemos bem que não será cousa de 
grande dificuldade, o fechar-se a sessão actial 
tendo-se concedido a carta organica ao Banco 
Aliança. E se é possivel fazer-se, porque, se 
não ha-de prestar un importante serviço ao 
paiz? 

O Banco Alliança não pede privilegios 
novos, não sahe da vaia d'aquelles que se tem 
concedido nos outros Bancos. Não offerece, 
pois, materia nova para a qual seja necessa- 
rio madura reflexão. > 

O projecto de seus estatutos o quo offere- 
de novo é em proveito publico, e quando 


este proveitoso patenteia parece que os pode-| 
res publicos devem apressar-se em acceital o. | 

Entendemos conscienciosamente que o go- 
verno faria um serviço ao paiz se tomasse to- 
do o cuidado para que se vencesse a consti 
tuição do Aliança na presente sessão. Se fi- 
car espaçada para a seguinte não serão de pou- 
ca valia os prejuizos que essa demora acarre- 
tará, nem as inconveniencias que tem de se- 
guir-se, 
Estamos persuadidos que o governo terá 
todo o empenho em firmar quanto antes a car- 
ta de lei que constitua o Banco Alliança. Con- 
tiamos, pois, n'esse empenho, porque é todo em 
favor da causa publica, 


eram 
Vinhos mo mercado de Londres 

Vimos uma carta de Londres com data de 
18 do corrente, escripta por pessoa fidedigna 
o recebida hontem, da qual vamos dar atra- 
ducção. Parece-nos ser um documento digno 
de menção na oecasião presente. E elle mais 
uma prova de que não é pelo regimen actual 
que se garante a pureza dos vinhos do Dou- 
ro e de como em Londres é olhada a legis- 
lação restrictiva. 

A relação de preços dos vinhos francezes, 
com que a carta termina mostra o que virá 
tambem a acontecer com o vinho do Poito, 
quando aqui reger o mesmo systema pelo 
qual é regida a industria vinicola em I'rança. 

Eis a carta a que nos referimos: 


«Está annunciada para o dia 21 a venda 
em leilão de 434 pipas e 30 meias de vinho do 
Porto, quasi todo importado em maio de 1862, 
eque se diz carregado do Porto por FP. F., in- 
culcados como lavradores do Alto Douro. Ou- 
vimos que esta porção é apenas parte da quan- 
tidade que elles teem em deposito. 

Deserevem-se no catalogo 300 pipas como 
velho descórado (Tawny), novidade de 1834, 
dita de 1847 e dita de 1858. Provamos amos- 
tras d'estas 300 pipas e cremos que nunca aqui 
se importaram composições com o nome de vi- 
nho do Porto tão miseraveis como estas ! 

Que-ridicula farça são as suas leis restm 
vas e a que ponto deve chegar a ignorancia do 
que se importa em Londres com a denomina- 
ção de Port-wine, para que os seus legisladores 
sustentem tão absurda legislação ! 

A circular dos preços actuaes de vinhos 
francezes, publicada n'este mez pelos snrs. F. 
Fa nta uma immensa variedade em vi- 
nhos a difierentes preços, conforme as qualida- 
des, mas em resumo são os seguintos : 

“Pintos do Roussillon — novolib. 20—ve- 
lho lib. 25 — mais velho lib. 30 — a bordo em 
Port-vendres por pipa de Lã 

Ditos de Borgonha, a saber: — da Côte 
d'Or delib. 11 alib. 66 —e os brancos de lib. 
16alib. 66 por barrica de 46 gallons a bordo 
no Havre de Grace — de Macon e Beaujolais 
de lib, 8a lib. 15 por dito a bordo em Boulo- 
gre. 

Ditos claretes tintos e brancos de lib. 8 a 
lib. 70 por'darvica de 46 gallons e em garrafa 
de 14 sh. elib. £a 16 por duzia, a bordo em 
Bordeau 

N. B.— Pela medida do Porto lib. 20 alib. 
175 por pipa!» 


Questão de Douro 

Na sessão de 22 do corrente da camara 
dos snrs. depntados houve mais um incidente 
sobre a questão do Douro, fallando o snr. 
Pinheiro Osorio para explicar os motivos por 
que não tinha assignado a representação dos 
habitantes do concelho de Lamego contra a 
liberdade do commercio dos vinhos e o snr. 
Coelhe do Amaral respondendo ao que disse- 
ra osnr. Pinto de Araujo na sessão de 19. 

Eis o que disseram os dous snrs. deputa- 
dos: 


O snr. Pinheiro Osorio: — Agora per- 
mitta-me v. exc.?, snr. presidente, que eu use 
da palavra para fazer uma declaração. No 
mez proximo findo fizeram os habitantes do 
concelho: de Lamego uma representação con- 
tra a liberdade do Douro, Eu não assignei 
esta representação, porque entendi que a não 
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Voltaran: ao quarto aonde tinham esta- 
“ do primeiro ; mas acharam tudo mudado. Os 
convidados conversavam na casa mais reti- 
rada, À ante-camara fôra convertida como 
por encanto em uma linda cosinha , na qual 
O leigo fr Bernardo com as mangas arre- 
gagadas por cima dos cotovellos corria de 
um lado para o outro, activo e incansavel, 
dispondo tudo para honrar a meza hospita- 
loira do seu patrono, posta no aposento, que 
servia de gabinete, sem pompa, mas com 
summo aceio. 

O arcebispo. recostado em um camapé, 
e envolto em uma especie de tunica, ou rou- 
plo côr de tabaco, remendado « esmoreci- 
do pelo uso, dictava ordens e presidia aos 
aprestes da refeição frugal, que o jejum for- 
sado e o appetite o obrigavam a accelerar, 
estimulando o zelo do seu ministro, que se 
desfazia em voltas e esforços, em desculpas, 
€ intorjeições. ' 

«— Vamos ! Vamos! clamava em voz de 
trovão o prelado, batendo as palmas á orien- 
tal, A terrina para a meza o os cuidados 
para traz das costas | Ah, meu querido mar- 
quez, quem me déra a paz domeu conven- 
to ca tranquilidade de outro tempo! Não faz 
ideia do que eu aturo | Aquellas cabeças lá 
em cima dão-me volta por força ao juizo ! 
Para as acommodar,. para varrer as teias 
de aranha, que umas poucas de beatas nes- 
cias estão sempre tecendo, as vinte e qua- 
tro horas de cada dianão me chegam. Aca- 
badas umas são logo ontras!.. Muito di- 
tosos hão-do viver os arcebispos do nosso 
amigo inglez! Ao menos não se vêem, como 
cl & as 


eu, na necessidade de advinhar um enigma 
por minuto!.. Mas adiante! O que nos 
dás hoje de jantar, fr. Bernardo ? 

A pergunta era ociosa. O jantar do ar- 
cebispo nunca variava senão na qnantida- 
de, ou nos dias de magro. Nos outros en- 
trava e sahia o anno sem a mais leve alte- 
ração. 

Fr. Bernardo , rindo-se e mostrando e 
marfim alvissimo de trinta e dous dentes 
perfeitamente conservados, collocou em eima 
da toalha de linho de Guimarães uma ter- 
rina immensa de caldo de arroz, uma tra- 
vessa de iguaes dimensões com uma peça 
enorme de vacca cosida ladeada de paio, pre- 
sunto, chouriço, e toucinho, um prato de horta- 
liça, e uma grando: travessa de prata com 
tres leitões assados. Sem exaggeração a abun- 
dancia era tal; que poderiam saciar-se ú von- 
'tade todos os hospedes do arcebispo, e mais 
dous convidados vorazes como o famoso lei- 
go fr. Rodrigo, que tinha levado á glória 
metade das iguarias c sobre-mezas no mltimo 
banquete da casa de Marialva. 

Os dous jurisconsultos, o chancellor-mór, 
e o dominico sentaram-se defronte do pre- 
lado, que ficou entro o marquez e o viajan- 
te. Um talher sem dono parecin esperar por 
alguem á esquerda de Becktord; mas o 
ausente não chegou a tempo, e o confessor 
não deu indicios de so admirar da falta, 

Olhando para fr. Bernardo contentou-se 
com observar a meia voz: «Talvez ainda 
venha! Im todo o caso põe de parte as her- 
vas cosidas, que te disse, e o pão duro. À 
qualquer hora”, que chegue, chama-o para 
a meza.» 

O exordio correu silenciosamente n'este 
banquete um pouco monastico. O appotite do 
prelado era colossal, como a pessoa, e a sua 
actividade não se desmentia,nem se interrom- 
pia com vàs palavras. Duas vezes lhe en- 
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devia assignar estando esta camara aberta, 
e tendo eu a honra de fazer parte della. 
Consta-me porém agora que alguns indivi- 
duos, estou cunvencido que de muita boa fé, 
tem querido espalhar n'aquelle paiz — que 
eu não assignei a representação porque quero 
a liberdade para o Douro. Snr. presidente, eu 
não venho aqui tratar hoje a questão do Dou- 
ro. À questão do Douro descansa! felizmente 
em paz, mas necessito de dizer succintamente 
qualéa minha opinião. 

Snr. presidente, eu não quero nem voto a 
ampla liberdade para o Douro, porque estou 
convencido que o Gecretal-a era levar a fome 
eamiseria úquelle paiz, era acabar e comple- 
tamente aniquilar a primeira, a principal in- 
dustria agricola d'este paiz; direi mais, snr. 
presidente, era decretar a fraude eo roubo. 
Sim, snr. presidente, porque o vinho do Dou- 
ro, que não tem rival na sua genuina especia- 
lidade, tem todavia um grande inimigo que 
éa falsificação, e esta dú-se todas as vezes 
que existir a tal ampla liberdade, como des- 
graçadamente a experiencia o tem mostrado 
por mais de uma vez. Por conseguinte o que é 
preciso, o que é conveniente, é estabelecer 
um conjunto de medidas, que tenham por fim 
o garantir ao consumidor a pureza do vinho 
do Douro; sem isto temos a fraude, temos a 
falsificação, temos o descredito da maior rique- 
za nacional, e com elle o quadro horroroso de 
todas as suas naturaes consequencias. Por 
esta occasião tambem declaro que não defen- 
do o actual systema restrictivo que existe no 
Douro, mas se é mau e tem defeitos, tambem 
declaro que o quero mil vezes antes que a am- 
pla liberdade. 

E demais, estou convencido que se o sys- 
tema restrictivo fosse bem executado, e o go- 
verno vigiasse por isso como era seu dever, 
ainda não devia produzir maus resultados. 

Snr. peesidente, tenho concluido as mi- 
nhas reflexões, porque entendo que tenho dito 
o sufficiente para se saber qual é a minha opi- 
nião n'esta questo momentosa e de tanto in- 
teresse para este paiz. Se o parecer da illus- 
trecommissão de vinhos vier á discussão, e 
eu tivera honra de ter assento n'esta casa,se- 
rei um pouco mais extenso. - 


O smr. Coelho do Amaral: — Usarei da 
palavra para responder ao emprasamento que 
me foz o illustre deputado, .o snr, Pinto de 
Araujo, na sessão de 19 do corrente. 

O ilustre depntado incumbiu-se officiosa- 
mente, e sob fórmas cortezes e urbanas, de fa- 
zer uma especie de rectificação a algumas 
phrases com que eu tinha acompanhado a apre- 
sentação de uma representação da camara mu- 
ipal do Carregal, pedindoa approvação do 
projecto de lei sobre a liberdade do commercio 
dos vinhos. Agradeço, mas não posso acecitar 
a ofhiciosidade do illastre deputado. 

Eu não rectifico,ratifico — quod dixi disi. 
Não entendo que, em geral, e principalmente 
em questões de certa gravidade, nós venha- 
mos aqui avançar proposições c empregar 
phrases sem as termos medido e calculado pri- 
meiro, sem comprehendermos todo o alcance 
d'ellas, para que seja necessario no dia seguin- 
te vir aqui fazer esta ou aquella rectificação, 
retirar esta ou aquella phrase. Não uso d'este 
systema, não gósto d'elle. Calculemos pri- 
meiro a ideia e a phrase, vejamos até onde 
eltas alcançam, vejamos a quem podem ir fe- 
rir, e, ou não usemos d'ellas, ou atirando-as 
á discussão, acceitemos as suas consequencias 
sustentemo-las e conservemo-las, não esteja- 
mos aqui todos os dias a dizer —retiro esta 
phrase, rectifico aquella; e muito mais quando 
à sua significação é obvia. 

Disse eu n'aquella occasião, snr. presiden- 
te, apreciando e alludindo a alguns episodios 
dos acontecimentos do Douro—que os peti- 
cionarios de que cu era orgão, e outros que vi- 
rinf enfileirar-se-lhes, se apresentariam pa- 
cificos, tranquilos, respeitosos, dignos de si 
e da causa que sustentam; que não poriam em 
risco a tranquilidade publica, nem a segu- 
rança das pessoas e das cousas; não amea- 
gariam nem injuriariam os poderes publicos; 
não invectivariam os seus representantes, 
quando elles entendessem não dever perfilhar 
uma linguagem verrinaria e descomedida. 
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Agradeço ainda outra vez ao ilustre de- 
putado pela urbanidade, pela delicadeza com 
que acompanhou a ofriciosa rectificação que s. 
exc.* entendeu que deveria fazer das minhas 
palavras... 

(Interrupção). 

Oorador:—Sim, uma especie de rectifica- 
ção, querendo como que explicar as minhas 
phrases, e entendendo que ellas se não refe- 
riam a alguem. Necessariamente haviam de 
ter uma allusão, uma referencia, e haviam de 
terum alvo: e essa referencia c esse alvo a 
que visavam a força e severidade da lingua- 
gem eram os factos e os documentos que esta- 
vam já no dominio publico. 

Todos nós sabemos, snr.. presidente, a 
face com que se apresentaram os primeiros 
movimentos no Douro; todos nós por informa- 
ções particulares, e até por informações offi- 
ciaes, sabemos que os primeiros symptomas 
que aquelles acontecimentos mostraram não 
eram muito agradaveis; Felizmente, e honra 
aos cavalheiros que seempenharam em lhes 
dar uma boa direcção, assumiram depois uma 
nova face e diverso aspecto. 

Eu entendo que estas grandes reuniões pu- 
blicas, como expressão dos interesses e senti- 
mentos populares, quando querem fazer che- 
gar a sua yoz até aos poderes publicos, devem 
fazel-o de um modo digno e respeitoso, e louvo 
a esses cavalheiros e authoridades que se po- 
zeram á testa d'ella, e lhes imprimiram um ca- 
racter que é sempre para desejar : ellas toma- 
ram effcctivamente um aspecto legal, regular 
epacifico; um caracter que as torna credoras 
de serem attendidas, e serem avaliadas devi- 
damente, para so fazer a justiça que lhes possa 
ser devida. Mas, repito, é certo que os primei- 
ros symptomas que acompanharam aquelas 
excitações não eram ggradaveis; aos factos que 
então se passaram, ás ameaças que se fizeram 
para que alguns cavalheiros tomassem uma 
certa posição, ao risco que podia correr a pro- 
priedade d'aquelles que se não deixassem ar- 
rastar pela torrente, foi que me referi quando 
disse—que os peticionarios da Beira não po- 
riam em risco a tranquilidade publica, nem a 
segurança das cousas, nem das pessoas. Isto 
quanto aos factos; quanto aos documentos, 
feri-me a alguns que entraram n'esta casa, aos 
quaes v. exc.* entendeu que não devia dar pu- 
blicidade, sem que a camara, apesar da sua 
anterior resolução, authorisasse essa publici- 
dade, porque v. exc.º não quiz tomar a respon- 
sabilidade d'ella, pelos termos em que estes do. 
cumentos eram concebidos: Abi vem a amea- 
ga eainjuria a esta camara bem descarnada 
e bem descortez, 

Fallo da representação da commissão de 
inquerito, que a camara entendeu que não era 
digna de ter publicidade nas columnas do«Dia- 
rio de Lisboa», porque não vinha nos termos 
em que cumpre aos cidadãos dirigirem-se aos 
poderes poblicos. Fallem elles uma lingua- 
gem energica, fallem uma linguagem forte 
como a verdade, e como a consciencia de que 
possam estar convencidos, mas fallem com res- 
peito nito “desacatem, pórque no respeito e no 
acatamento vai o interesse mesmo da sua 
causa, + 

Disse eu — que era uma causa perdida 
aquella qne entende dever substituir ao racio- 
cinio a injuria ; repito-o, éessa aminha con- 
vieção; e o advogado, que julgar dever-servir- 
se de preferencia de taes armas, compromette, 
em lugar de defender, uma causa, por boa que 
seja, 

Não foi só a commissão de inquerito que 
usou de uma linguagem menos propria,a qual 
entendeu esta camara, que era uma ameaça e 
uma injuria aos poderes publicos, no exer- 
cicio das funcções que a carta e as prescripções 
constitucionaes lhes marcam. Depois d'essa 
famosa reunião de Villa Real, onde a ordem 
não foi alterada, onde a tranquilidade publica 
não Ívi ameaçada, onde as cousas correram 
com regularidade, e onde os cavalheiros que 
sc pozeram à testa d'ella a dirigiram com tan- 
to bom senso e com tanta cordura, que mere- 
eram os encomios do chefe d'aquelle distri- 
cto; depois d'essa reunião, que é para lamen- 
tar não terminasse como começou,e como se 
continuou até que as massas desfilaram para 
as suas respectivas povoações; depois d'essa 
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reunião, digo, assignou-se uma representação 
dirigida a esta camara pela assemblea dos la- 
vradores do Douro, a qual começa do modo se- 
guinte : 

«Nós, o povo do Douro, queremos dizer a 
vóy; snvs: deputados da nação, «a ultima pa- 
lavra» do nosso direito. » 

E termina d'este modo: 

«Agora vem o povo. Depois: a mão de 
Deus !» 

O que significa isto, snr. presidente? Ago- 
ra vem o povo, depois virá a mio de Deus !? 
O que significa isto senão uma ameaça ? Es- 
ta linguagem não me pareco-a mais propria, 
nem a mais conveniente, nem mesmo a acho 
conforme com a regularidade com que cor- 
reram os trabalhos d'aquella reunião; esta 
conduziu-se de modo tal, que a expressão in- 
tima dos seus sentimentos de lealdade não se 
me afigura que esteja bem traduzida nas phra- 
ses que citei da representação. 

Eis-aqui a explicação das palavras empre 
gadas no meu discurso, a que se referiu o il- 
lustre deputado, o snr. Pinto de Araujo, 

Disse eu mais, e isso chamou a attenção 
do illustre deputado—ainda bem que a pru- 
dencia do governo frustrou os planos dos es- 
peculadores; e não atirei em vão com estas 
palavras ao meio da, assemblta; não as em- 
preguci simplesmente para fazer efteito, ti 
nham- uma significação e cu vou explica-la. 
. Esquecia-me ainda justificar uma passa- 
gem do meu discurso. Fiz uma allusão tam 
bem ao modo indelicado como foi apreciado 
pelos seus constituintes o procedimento do il- 
lustre deputado, o snr, Beirão, quando aqui 
entrou a famosa representação da commissão 
de inquerito. S. exc.* foi tratado menos cor- 
tezmente, foi invectivado, porque ao seu ca- 
racter leal e urbano repugnára uma lingua- 
gem violenta e descomedida. 

Já vê pois o ilustre deputado, a quem es- 
tou respondendo, que nem phantasiei, nem 
fui injusto na minha critica: as minhas pala- 
vras justificam-se e explicam-se pelos factos 
e pelos documentos. 

Agora em quanto aos especuladores. Eu, 
na questão sujeita, considero duas ordens d'el- 
les—os especuladores da politica e os especu- 
ladores do ouro. Tenho por especuladores da 
politica aquelles que, ao passo que solicitam e 
promovem por todos os modos qne julgam 
mais convenientes as representações dos povos 
contra tal ou tal medida do governo, enten- 
dendo que se podem servir d'essas representa- 
ções como arma de guerra politica, ao mesmo 
tempo vem atacar o governo de fraco e inepto, 
porque elle attende ao direito de petição, sus- 
pendendo por algum tempo a discussão de uma 
medida grave, que póde envolver os mais se- 
rios interesses dos povos, e vem intimar-lhe 
que vá por diante e que não recue nem faça 
caso do exercicio d'esse direito, que em outros 
casos aconselham aos povos, instigam e pro- 
movem segundo e como convem melhor aos 
seus intuitos facciosos (apoiados). 

Nestas tristes contradieções afigura-se- 
me a especulação politica envolvida na ques- 
tão do Douro, e talvez que, se podesse leyan- 
tar se o véu que cobre alguns dos seus avea- 
nos, lá se encontrasse mais wm caracter. 

Tenho por especuladores do ouro aquelles 
que, antepondo a sede da riqueza a todos os 
outros sentimentos, e desconhecendo os mais 
nobres e generosos (apoiados), não duvidam 
especular com a credulidade do povo, para se 
locupletarem à custa de sua desgraça. E não 
sou eu que na questão do Douro encontro 
esses especuladores, tenho por mim opiniões 
competentes, soccorro-me a boas authori- 
dades. 

O meu illustre amigo, o snr, Pereira Dias, 
entendeu que no Douro havia alguns lavra- 
dores, em geral negociantes de vinhos (são 
os taes especuladores), que se aproveitaram 
desta questão e das circumstancias especiaes 
d'aquelle paiz, para se locupletarem á sombra 
do uma e de outras. 

Dizia o meu illustro amigo em uma das 
sessões passadas : 

«Alguns lavradores ha que são negocia: 
tes de vinho, e querem as medidas restricti- 
vas, á sombra das quaes, com proveito seu e 
descredito dos vinhos do Douro, não se pejam 
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| de completamente deturparem a boa qualida- 
do d'elles (apoiados). » 

Creio que na opiniito do meu nobre amigo 
ahi está a especulação bém caracterizada. 

Vem depois d'este meu ilustre amigo, o 
snr. Pereira Dias, a opinião muito authorisa- 
da do meu muito respeitavel e sympathico 
amigo, o snr. Affonso Botelho, o qual me li- 
songeio de ver ao mou lado, que diz o se- 
guinte, respondendo ás minhas asserções a 
respeito dos contrabandistas do Douro : 

«Confirmo o qne s. exe.º disse até certo 
ponto. Não ha dyvida que alguns lavradores 
teem um caracter mixto, não são simplesmen- 
te lavradores, teem. feito efectivamente 
contrabando n'esta epocha de esterilida- 
de do vinho e de relaxação das leis, Ha 
homens que, colhendo poucas pipas de vi- 
nho, querem fazer uma adega de cem, duzen- 
tas ou trezentas pipas; e neste caso antes 
querem comprar fóra da demarcação, aonde 
é mais barato o vinho, não lhes importando o 
infringirem a lei, preferem antes isso ao com- 
pral-o no paiz, aonde o teem mais caro.» 

Os tacs individuos de caracter mixto creio 
que se não oftenderão de os qualificar de con- 
trabandistas e especuladores; e qualifico-os 
assim authorisado pela opinião do meu illus- 
tre amigo, o snr. Affonso Botelho. 

Vem por ultimo, corroborando os primei- 
ros, uma opinião não menos authorisada e 
insuspeita, à qual me soccorro igualmente, 
que é a do snr. Pinto de Araujo, o qual reco- 
nhece tambem a existencia no paiz do Douro 
dessa familia dos especuladores e contraban- 
distas. 

Dizia o illustre deputado, na sessão do 11 
de mar 

«Não são os productores do Douro que 
vão buscar o vinho Beira. (Vozes: — São.) 
Não sto, são os especuladores, e esses não os 
considoro próductores , considero-s unica- 
mente especuladores, porque os dous interes- 
ses não se podem combinar. Assim o produ- 
ctor, que não renuncia a sua posição, antes 
a mantem, não póde ser victima das conse- 
quencias de leviandades praticadas por indi- 


ter, assumem outra, segundo as cireumstan- 
cias, para entrarem nas especulações com 
mira no lucro, ou n'um interesse qualquer, 
meramente occasional, e só de especulação. » 

Já se vê que, na opinião do snr. Pinto de 
Araujo, ha tambem os especuladores, que é 
condição e á qualidade de productores reunem 
a outra. E” a tal especie de caracter mixto do 
snr. Affonso Botelho. E assumem assim uma 
ou outra feição, segundo as circumstancias, 
mas sempre e só com a mira na ambição e na 
lucro. Entendo portanto, reforçado com as 
authoridades que acabo de citar, que não fui 
injusto quando me referi aos especuladores do 


especuladores da politica, cujos planos e as- 
pirações a previdencia e a conducta do go- 
verno frustou ainda d'esta vez. Não fui injus. 
to, snr. presidente, com os especuladores quo 
desejam ver surtir por toda a parte difficul- 
dades, com que o governo tenha de luctar de. 
sagradavel e desvantajosamente, na esperan- 
ca de que d'essas dificuldades possa sargirno 
horisonte, sobreo qual estão fixas as suas mix 
vas e as suas vistas, um novo sol que fecun- 
de com os seus raios dourados os calculos so- 
fregos de tanta ambição. 

Snr. presidente, segundo a opinilo dos il- 
lustres deputados que acabei de citar, e mos- 
mo sem me recorrer a ellas, é um facto incon- 
troverso, incontestavel,e que ninguem ignora, 
que os especuladores, e podem tambem sem in- 
Justiça qualificar-se de contrabandistas,sio os 
que teem os maiores interesses n'esta questão 
(apoiados). 

Os ilustres deputados sabem muito bem, 
que dentro da demarcação ha grandes arma- 
zens que se enchom de vinhos, que entram de 
tóra da demarcação (apoiados); ninguem igno- 
vasto, assim como que ahi anda a mão do es- 
peculador poderoso, que zomba da lei e com- 
prometto os interesses do lavrador honrado e 
boa fé, interesses que eu desejára ver protegi- 
dos contra a fraude do especulador e do con- 
trabandista, porque esses interesses respeito- 
oseu. E, seja dito em boa fé e com franque- 
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nardo, e duas vezes deixou o fundo tão lim- 
po e espelhado, como se não tivesse ainda 
servido. Limpando depois os beiços ao guar- 
danapo, cingido em redor do pescoço á ma- 
neira de babadouro, e dospejando de um gol- 
pe & immensa caneca de crystal, cheia de agua 
purissima, que tinha ao lado, o confessor res- 
pirou com força para se desopprimir da fadiga, 
e empunhon o garfo ea faca de trinchar para 
dar comêço ao segundo acto; cortando largas 
tiras de vacea e de presunto, e grossas rodas 
de paio o de chouriço, que o leigo distribuia 
pelos convivas desfazendo-se em sorrisos. O 
silencio do amphytrião e dos seus hospedes 
era tio profundo, que um refeitorio de capu- 
chos não o guardaria mais severo. 
Ja chegar a vez de entrar em scena o pri- 
meiro dos tres loitões assados, quando a por- 
ta da casa de jantar se abriu sem ruido, ca 
figura austera e ascetica de fr, Lourenço ap- 
pareceu ao limiar. Beckford sem saber por- 
quê estremeceu. À vista melancolica e pene- 
trante, que desferiam as pupilas do desdito- 
so frade, entrava-lhe sempre no mais intimo da 
alma, e causava-lhe um sobresalto e uma dor 
vaga o inquieta, que não podia explicar. Desde 
que o ouvira em Alcobaça e o encontrira no 
campo ao pó da fonte, o que o prior de S. 
Vicente lhe contára da sua historia, e o que 
lera nas suas feições demudadas e no seu rosto 
sulcado de lagrimas e tocado das sombras do 
tumulo, fazia-o estremecer. Sem adivinhar a 
razão porquê, temia n'aquelle homom o maior 
obstaculo á sua felicidade, Assustava-o a sua 
presença, como se fosse a de um phantasma 
erguido de repento entre elle e o seu amor 
para lhe dizer, que Deus e o mundo os se- 
paravam ! - 
Fr. Lourenço saudou com uma cortezia 
a todas as pessoas, que achava reunidas,como 
quem-as conhecia, e foi sentar-se sem profe- 
rir'uma palavra na cadeira vaga, que espe- 


cheu a sopeira o zelo atencioso de fr. Bor- 


rava por elle desde o principio do jantar, 


O arcebispo, tambem callado, acenou ao 

leigo que o servisse, e continuou sem se in- 
terromper na operação delicada de trinchar 
os leitões, que tinha diante de si, cuja ana- 
tomia o longo exercicio de muitos annos lhe 
ensinára de um modo superior a todo o elo- 
gio. 
N'este meio tempo, Beckford, que se dis- 
trahira alguns momentos conversando com 
o chanceller-mór, reparou que os olhos do 
novo hospede não se despregavam do seu 
rosto, fitando-o com uma expressão tão ma- 
goada, e ao mesmo tempo tão "aguda, que 
lhe entrava pelo peito, fria e acezada, como 
aponta de um ferro açacalado. Havia tan- 
tas interrogações e tanta duvida e incerteza 
n'aquelle olhar cheio de luz e de sombras, que 
o estrangeiro, sujeito ao mudo exame que 
o opprimia, sentia-se coagido e molestado, 
mas sem forças, nem vontade, todavia, para 
quebrar o encanto ou a especio de fascinação, 
que parecia petrifical-o. 

Veio tiral-o d'esta quasi dolorosa suspen- 
são a voz do dominico fr. José da Rocha, o 
qual, igindo-se ao recem-chegado, lhe 
disse meio recostado no espaldar da cadeira 
em tom amigavel: 

«— Não sabia que estava em Lisboa, fr. 
Lourenço !» 

«— Ha tres dias,padre-mestre, vedarguiu 
laconicamente o outro. » 

«— Ha tres dias?! E não o vimos em 
Bomfica ? Por onde tem andado tão longe de 
nós todos ? » 

«—Por esto deserto chamado cidade. 
Por esta casa, por outras, onde me fazem es- 
mola, por muita parte, emfim, que não posso 
dizer agora.» 

O arcebispo sorriu-se, e atalhou o inter- 
rogatorio, exclamando em voz alta: 

«— Não me obrigus o meu solitario a fa- 
gir da meza, fr. José !.. A sua vinda á cor- 
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brar o jejum e acredite, que n'estes tros dias 
o que fez foi servir a Deus e a Rainha, como 
um santo. Oxalá que todos fossemos como 
elle. » 

Fr. Lourenço baixou a vista com humil- 
dade, e inclinou a cabeça com tristeza. De- 
pois aproximando o prato de hervas cosidas 
em agua e sal e o pão duro, que fr, Bernar- 
do collocára diante d'elle, começou modesta- 
mente a sua frugalissima refeição sem tomar 
parte na convorsação, e sem dar o menor si- 
gnal de si. 

O jantar estava quasi terminado. A sim- 
plicidade das iguarias fôra compensada n'es- 
ta meza.singular pela profusão e excellenci 
das fructas e dos doces, o pelo gôsto e aroma 
dos vinhos mais preciosos da colheita do Dou- 
ro e da ilha da Madeira. Entro outras quali- 
dades finissimas oferecidas pelo prelado com 
um exordio obrigado e superabundante de 
louvores sobresahiam algumas garrafas dedi- 
cadas pela Companhia creada no Porto pelo 
marquez de Pombal. Estas amostras das pro- 
ducções: privilegiadas da demarcação eram 
dignas do paladar mais delicado. 

Beckford costumado a todas as delicias 
da opulencia, correspondendo ao brinde do 
confessor, exaltou com justiça o vinho geno- 
roso o sem rival, de que o leigo enchera a 
taça de crystal destinada & proposta libação; 
e D. fr. Ignacio, rindo, e festejando a gar- 
rafa ornada do rotulo córado, que attestava 
a sua honrada e authentica idade, prometten 
enriquecer a adega do amador emerito com 
alguns barris do nectar affamado. 

A alegria, o desaffogo, e os bons dictos oe- 
timularam o reanimaram a prática jovial, a 
que se entregaram os convivas, estes acudin- 
do com uma réplica feliz, aquelles contando 
uma anecdota salgada, e todos applaudindo 
com vozes e risadas os commentarios satyri- 
cos de fr. Bernardo e a mordacidade mais cul. 
ta, porém não menos incisiva de seu amo, 


«— Laus tibi, Christi! disse de repente 
fr. Lourenço pondo-se de pé, e erguendo as 
mãos para rezar.» 

«— Amen, retorquiu o arcebispo, levan- 
tando-se, e acompanhando-o na oração.» 

Todos os hospedes os imitaram. 

Acabadas as graças, fr. Lourenço, depois 
de beijar com submissão a mão ao prelado, e 
a manga a fr. José da Rocha, dispunha-se a 
esquivar-se furtivamente, quando o confessor 
o suspendeu pelo braço, dizendo : 

«— Um instante, fr, Lourenço ! Preciso 
ouvil-o sobre um caso de consciencia, assim 
como a fr. José. Passemos a outra casa. Snr. 
José Ricaldes, desejo tambem o seu voto como. 
canonista e o d'estes dous magistrados nossos 
amigos, Sou chamado a decidir um negocio 
gravissimo, em que até o snr. Beckford me 
ha-de declarar o que faria em meu lugar. O 
unico suspeito aqui é o nosso marquez de Ma- 
rialva, concluiu rindo e batendo no hombro 
do velho fidalgo,mas para elle ver que não son 
tão mau,como rosnam certos confidentes seus, 
8 tambem para o castigar de algumas impa- 
ciencias, imponho-lhe 'a penitoncia de assistir 
callado á nossa conferencia. Vamos, meus se- 
nhores! O café está a fervor nas chavenas, e 
merece ser bebido quente. 

Um volver de olhos oxpressivo da mar- 
quez explicou ao inglez, que era chegado o 
momento decisivo. Soguindo o arcebispo, que 
lhe mettera o braço sem coremonia, o viajan- 
te notou, que os olhes de fr, Lourenço tinham 
tornado a cravar-se nos seus, como se inten- 
tassem ler na sua alma qual seriam as opiniões, 
quo ia pronunciar sobre uma resolução, que 
o austero é fanatico frade seguramente con- 
siderava, não um acto de clemencia, mas a 
reparação e o desaggravo tardio, mas justis- 
simo, da innocencia martyrisada. 
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viduos, que deixando a posição que deviam - 


ouro, assim como o não fui relativamente aos 


va, posso asseverar com à mito na conscien- 
cia aosillustres deputados, que tanto respeito 
esses interesses, que desejo não sejam com- 
promettidos nasolução do problema, comquan- 
to os meus, como productor de vinhos na. Bei- 
xa, não estejam em harmonia, e não podem 
estar, com as idtas exageradas de protecção 
que os prejuizos e as paixões tornam ainda 
predominantes x Douro. 

Snr. presidfhte, eu faço justiça às ideias 
ilustradas e esclarecidas dos productores 
verdadeira e lealmente interessados n'esta 
questão, que elles não quererão manter esses 
privilegios insustentaveis á luz da sciencia , 
da justiça e dostactos. Por isso desejo eu 
que a questão seja resolvida do melhor modo 
possivel, sem que os seus interesses sejam 
gravemente afectados pelos necessarios aba- 
Jos que hão de resultar de uma mudança fun- 
da e radical no systema de restricção. De- 
sejo mesmo que se proponha uma medida 
que possa garantir a pureza e genuinidade 
dos vinhos do Douro, o seu credito e o seu 
nome (apoiados), porque eu não desejo que 
os meus vinhos se apresentem desnaturalisa- 
dos no mercado e com certidão de baptismo 
no Douro, onde não foram nascidos. 

Apresente cada um o seu genero, não 0 
cultando a procedencia d'elle (apoiados); a- 
presente cada um o seu vinho no mercado, 
podendo gosar das vantagens que a Provi- 
dencia , a natureza ou quaesquer condicções 
lhe possam proporcionar (apoiados); o meu 
desejo é que os verdadeiros interesses dos 
lavradores do Douro e dos lavradores das 
outras localidades productoras de vinhos, não 
sejam sacrificados á cubiça e á exploração dos 
especuladores, que são aquelles que auferem 
mais interesses das leis restrictivas. O syste- 
ma restrictivo vê-se, das representações que 
tem vindo a esta camara, que forceja por 
continuar ainda a sua ominosa dominação, 
e que se considera como um 'systema de sal- 
vação, como a salvaguarda dos interesses 
vinicolas do Douro. Eu não entendo assim, 

“e não posso acompanhar nunca os signata- 


dade da legislação que rege as naçõesmais adianta- Estado, dos governos civis e das repartições supe-, vencer, e com algum trabalho, de ponca importancia 


das, ha justificado motivo para vacilar. Entretanto 
a comniissão inclinou-se i adopção do projecto por 
lhe parecer que assim iria de accordo com às indi 
ções da moralidade e as exigencias da opinião publ 
ca, mais de uma vez manifestadus a este respeito. 

Reconhece a commissão a ineficacia do projecto 
para assegurar a independencia do voto, quando essa 
independencia não tem por fiador o caracter do depu- 
tado. O homem que não encontra na dignidade pro- 
pria, no respeito de si mesmo, força bastante para re- 
pellir suggestões menos nobres, esse homem zomba- 
rá impunemente dos preceitos da nova lei. A corra- 
pção póde, como Protheu, tomar milhares de fórmas 
sem mudar de essencia. São tão variados os seus 
meios que serão de certo quasi inuteis as precauções 
de detalhe. 

O projecto porém garante até certo ponto o depu- 
tado contra a influencia governativa e as sollicita- 
ções da propria ambição. Não o preserva contra todo 
o ascendente illegitimo, que sobre elle tente exercer- 
se, mas defende-o das instigações mais vivas e fortes 
que são as do interesse pessoal; e se nós não podemos 
pe um dique a todas as fraquezas, levantar uma 

arreira a todas as paixões, não devemos por isso eru- 
zar os braços em signal de indifierença ou desalento. 
O parlamento só é poderoso pela opinião, e para 
exercer salutar influencia no paiz carece de lhe ins- 
pirar confiança. As promoções rapidas dos deputa- 
dos funecionarios,as nomeações frequentes dos que o 
não são, podem fuzer acreditar,com razio ou sem ella, 
que não é o interesse publico a cogitação unica dos 
representantes do povo: E' pois decoroso e prudente 
pol-os no abrigo de suspeitas tanto quanto é possivel. 
Ha casos sem duvida em que a aceitação de um 
emprego não desaira o deputado. O publico porém 
quasi sempre aprecia similhantes despachos com des- 
favor para a representação nacional, que assim pa- 
dece grande quebra na sua authoridade e prestigio, 

Éim todo o caso tomar as possiveis precanções 
contra a natural fraqueza humana é acto de sabedo- 
ria, e está longe de ser uma injuria, como inpensa- 
damente se tem afirmado. Se assim fora, todis as 
leis não seriam outra cousa senão uma grande, pun- 
gente e perpetua injuria á humanidade , como diz 
Maullat de Balange. 

Entre nós já foi consignado o principio do pro- 
jêcto nos artigos 8.º e 99.º da constituição de 1820 
e no artigo 49.º da de 1838. 

A curta constitucional e o acto addicional, que 
d'ella faz parte integrante, não prohibem ao governo 
despachar deputados. Comtudo, pela analyse de al- 
guns dos seus artigos, foi a commissão conduzida a 
crer que o pensamento do projecto não é repuguan- 
te ao espirito da lei fundamental do reino. 

A carta permitindo no artigo 28º ao governo 
encarregar um deputado de uma comissão em ca- 
sos imprevistos. de que dependa a segurança pabli- 


rios das representações n'essa sua opinião 
(apoiados). Ahi estão as nossas divergencias. 
Terminarei dizendo — que quando qua- 
lifiquei os factos que se teem passado dian- 
te do paiz, e em vista dos documentos que 
teem entrado n'esta casa, quando os apreciei 
e fiz as minhas considerações sobre elles, 
fil-as intencionalmente, porque sou membro 
desta camara, e entendo que devo zelar o de- 
coro devido aos representantes do paiz (apoia- 
dos); e entendo que não será nunca de mais 
o estigmatisar certas phrases que não sei 
porque, nem para que, se apresentam áluz 
publica. Não sei para que vem aqui essas 
arrogancias catontanus, não sei para que isso 
serve. Chamar-lhes-hei produeções de espi- 
tos fortes! Isto porém passou de moda. Não 
venham agora resuscitar os espiritos fortes 
da philosophia nos espiritos fortes das rep: 
sentações populares que nos vem aqui di- 
zer a sua ultima palavra, bradando do al- 
to das montanhas: «Tende cuidado ! Agora 
é a mão do povo, Jogo será a mão de Deus! » 
Que se pretende com esta linguagem ? Con- 
vencer-nos ? Não. Intimidar-nos? ! Isto não 
presta para nada; isto não influe nada nas 
deliberações que os poderes publicos possam 
tomar na questão; isto não augmenta em nada 
a justiça que possa assistir á causa que se 
defende ; isto não serve senão de desabafo, 
mas é um desabafo gratuito, e que não foi 
do modo nenhum provocado (apoiados). 
Eu quando fallei em especuladores, fallei 
intencionalmente como acabei de dizer. As 
mínhas palavras são sempre intencionses. 
Nunca tenho intenção de ofender, tenho só a 
intenção de expressar, precisar e definir bem 
as minhas ideias, e essas ideias explico as só 
quando a phrase não possa ter sido bem en- 


ea ou o bem do estado, obriga-o comtudo 4 soliei- 
tar para esse fim licença previa da camara, E seria 
a mente do legislador que em circumstancias ordi- 
narias ou normaes o governo podesse afastar o dopu- 


sempenho do mandato que lhe foi conferido pelos suf- 
fragios da nação? ! 

Declarando expressamente no artigo 33.4 que 
os pares e deputados podem ser nomeados para o car- 
go de ministro de Estado ou conselheiro de Estado, 
hão parecedar a entender que o não poderão ser para 
outro qualquer cargo? 

Dispondo o acto addicional no artigo 2.º que 
perde o lugar de deputado o que, depois de eleito, 
aceitar mercê honoritica, emprego retribuido ou com- 
missão subsidiada, sendo o despacho dependente da 
livre escolha do governo, não estigmatisa o fucto da 
aceitação do despacho com una presumpção alta- 
mente desfavoravel á independencia e caracter do 
deputado? É 

Se estas considerações nos levaram a prohibir 
aos deputados, que não são funecionarios, à aceita- 
ção de empregos, igualmente nos conduziram a pro- 
hibir aos empregados publicos, eleitos deputados, a 
sua promoção on adiantamento, quando a elle não te- 
nham incontestavel direito pot disposição expressa 
de lei ant Fóra deste caso o despacho póde 


, 
u'uma assemblen politica é sempre delicada : votan- 
do no sentido do poder, desconsideram o seu proprio 
enracter ; votando contra elle, enfraquecem o prin- 
cipio da authoridade. É por isso que n França e à 
Belgica, adoptando aquella no artigo 28.º da consti- 
tuição dé 1848 e esta na lei de 27 de maio de 18148 o 
pensamento do projecto que nos oecupa, coherente- 
mente declararam incompativeis, em regra, as fun- 
ções publicas retribuidas com um mandato de repre- 
sentante do povo. 

Devia este projecto ser extensivo nos dignos 


tendida, e se ella póde parecer severa e me 
vem depois dizer==o deputado não teve inten- 
cão, não quiz fazer allusão, ete =, o deputa- 
do regtifica a phrase, mas rectifica-a no ver- 
dadeiro sentido que lhe deu. Não posso po- 
rém deixar de declarar que de modo nenhum 
eu tive intenção de offender o caracter nobre 
dos illustres cavalheiros do Douro, muito res- 
peitaveis, que tomaram uma attitude louva- 
vel, dirigindo as reuniões populares o as suas 
raanifestações no sentido que elles entendem 
que vai em bem dos seus interesses e da sua 
justiça. Louvo, e louvo altamênte o seu pro- 
cedimento pacifico, o progresso liberal, consti- 
tucional, civilisador,que se manifestou n'aquel- 
Jas reuniões, na direeção das quaes, seja dito 
sem offensa, se poz mais attenção do que na 
redacção das representações. Áquella attitu- 
de, legal e digna, respeito eu, e a esta faço 
plena justiça, presto completo acatamento e 
dou o meu testemunho de homenagem e 
respeito (apoiados). 


——— 


Nomeação de deputados para 
empregos publicos 


Purecer sobre o projecto de lei do snr. José 
de Moraes prohibindo a nomeação de depu- 
tados para empregos publicos 


SENHORES : 
“Tem sido larga e calorosamente controvertido 
nos livros dos publicistas, nas columnas dos jornaes 
políticos e nas discussões dos parlamentos, em difte- 
rentes epochas e diversos paizes, o princípio funda- 
mental do projecto de lei n.º T1.B, da iniciativa do 


pares do reino, sê as suas funções não fossem vita- 
lícias. Sendo-o, como são, a applicação cairia por 
absuda. a 

Ao preceito geral estabeleceu a commissão duas 
excepções, fundadas nos artigos 28.º e 33.º da carta 
constitucional, São tão obvios os motivos que as jus- 
tificam, que parece ocioso adduzil-os aqui. 

Contra a nomeação dos deputados para o alto 
cargo de ministro de estado erguen-se a voz nutho- 
risada de Frederico Bastiat na nssemblea constituin- 
te francem em 1848. A opinião contrária porém é 
trinmpbantemente sustentada peta maioria dos 03- 
criptores libernes. Sobram r: para a defender 
nas paginas de Benjamim Constant, Batbie e Ber- 
riat Saint-Pris, 
* Nas monarchias representativas os ministros 
são quasi sempro, o devem ser, segundo as boas 
praxes, escolhidos no selo do parlamento. Embora 
seja prerogativa do poder moderador a nomeação 
dos ministros, os successos da tribuna e os traba- 
lhos nas conmissões importantes naturalmente os 
recommendam é escolha real. E depois são tão raros 
os homens, capazes de dirigirem os destinos de uma 
nação, que seria altamente prejudicinl privar o rei 
dn faculdade que a commissão expressamente re- 
salvou, 

Concluindo, parece  commissio que pode ser 
approvado o seguinte 


PROJECTO DE LEI 

Artigo 1.º Nenhum deputado, depois de eleito, 
edurante a epocha da respectiva legislatura, pode- 
rá ser agraciado ou uomendo para emprego retri- 
buido ou commissão subsidiada pelo Estado; nem 
tão pouco, sendo empregado publico, poderá ser pro- 
movido, transferido, aposentgdo, jubiludo qu refor- 
imado, quando lhe não pertença por expressa disposi- 
ção de lei anteror.  * k 

$ unico. À disposição do presonto artigo é np- 
plicavel ao deputado que resignar o seu lugar. 

Art. 2.º Não são comprehendidas no artigo an- 
tecedente as nomeaçães de que tratam os artigos 28.º 
e 33.º da carta constitucional. 

= Art. 3º Ficu revogada toda a legislação em 


snr. deputado José de Moraes Pinto de Almeida, no 
cual se probibe nos deputados neeitar do governo 
mercê honorifica, emprego retribuido, commissão sub- 
gidiada ou transferencia lucrativa. 

Escriptores distinctos, como Benjamin Constant, 
homens de Estado abalisados, como “Lhiers, hão com- 
Patido vigorosamente semelhante prohibição, que pó- 
de considerar-se no numero das medidas preventivas 
contrárias é razão e repugnantes no systema repre- 
sentativo, na phrase do author das «Observações so- 
bre a Carta Constitucional». «Ser par ou deputado é 
nm encargo é não uma mercê, diz elle. Os empregos 
publicos, executivos ou judicines, são testemunhos de 
aptidão e probidade, enquanto se não prove o contrá- 
zio,e portanto é absurdo que a lei os estigmatise co- 
imo! ge fossem ferrete de desfavornvol presumpoão. 

Não escasseínm todavia opiniões fgualmente il- 
lustres em sentido contrário, como alo, entre outras, 
a de Duvergior de Hauranne e do duque de Broglie, 
que, discursando a úcerea de uma ques- 
tionnaloga no parlamento francez em 1828, oxcla- 
mava: On est dleputé pour surveiller, pour seconder, 
Pour combuttre, aelon V'evigence des cas, Padministra- 
Yion en ponvoir, mais non pour agrandir abusive- 
ment sa position, pour aceroitre sa fortune, pour de- 
aenir à loule force et l tout pria: úm personnage. 

Na legislação dos paizes européus, governados 
constitucionalmente, nota-se à mesma diserepancia 

que na região das theorias. Assim, enquanto na In- 
platerra se pormitto nos membros do parlamento a 
Keeitação de empregos, na Belgica dispoz a lei de 27 
«le maio de 1848 que os membros das duas camaras 
nito podem ser nomeados para funeções nssalariadas 
pelo estado, o 

Em França, antes da segunda republica, vigoya- 
«a desde 1830 uma disposição identica á do artigo 2.º 
do nosso acto addicional. Em 1840 o deputado Remil- 
1y apresentou um projecto analogo ao que nos occu- 
pa. Apesar da eelobridado que esse projecto adqui- 
Fiu, porque a sua apresentação, por motivos qua não 
vem para aqui referir-se, poz em risco à existencia do 
gabinete Thicrs, não chegou todavia a discutir-se. 

No meio d'este conflicto de opiniões, habilmente 
defendidas por um e outro lado, na falta de uniformi- 


contrario. 

* Sala da commissão, 18 de majo de 1863 —Anto- 
nio Cabral de Sá Nogueira, com yoto em separndo 
— José de Moraes Pinto de Almeida, com um arti- 
go nddicional— Francisco Coelho do Amaral— Anto- 
nio Gonçalves de Freitas — Joaquim Janunrio de 
Souza Torres e Almeida, relator. 


PERPENÇE AQ Nº 89 
(Voto em separado; 


Artigo 1.º A accumulação das funeções a que 
se refere o artigo 3.º do acto addicional não poderá 
ser permittida sem que o governo mostre, e a respe- 
ctiva camara verifique, que elly é exigida por uwr- 
gente necessidade do sorviço publica. y 

Art. 2º À nceumulação mencionada no artigo 
antecedente não dá direito no par ou deputado, a per- 
ceber gratificação ou emolumentos pelo exercicio do 
seu emprego e 4o doputado a accumular o respectivo 
subsidio com o seu ordenado ou soldo. — à 

Art. 3º Nenhum deputado depois de eleito e 
durante a epocha da respectiva legislatura poderá 
ser agraciado com mercê bononfica pelo governo ou 
por este nomeado para emprego vetribyido ou com- 
missão subsidiada pelo Estado , nem ainda poderá, 
sendo empregado publico, ser promovido, transferi- 
do, aposentado, jubilado ou reformado, ainda que 
lhe pertença por egpressa disposição de lei anterior. 

Art. 4º Não são comprébendiday o artigo ane 
tecadente as nomeações de que tratam os artigós 26.4 
e 33º da corta constitucional. 

Art, 5.º O emprego retribuido que for greado 
em uma legislatura não poderá ser dado a individuo 
que fogse par ou deputndo quando foi votada a lei da 
Pe bteção sgnão passados quatro amnos a contar do 
día em quo ella fot publicada na folha. ofticial do go- 
verno. 

Art. 6.º Não é compativel o lugar de deputado 
com o de empregado do commissão do governo, ou 
aeja civil, militar ou ecelesiustico, comprehendendo- 
se n'este numero ; À : 

1º Os secretarios geraes, officiaos maiores, dj- 
restoros, officiaes e amanuenses das secretarias de 


tado, sem conhecimento da camara, do honroso de- |- 


riores de fazenda ; 

2.º Os oflicines militares em serviço no ministe- 
rio da gueira, os inspectores das diversas armas e os 
chefes de estado maior; 

3º Os vigarios geraes e os governadores dos 
bispado. 

“Arte 7.º São inclegiveis pelas provincias ultra- 
matinas : 

1.º Os empregados da respectiva secretaria de 
Estado ; 

2.º'0s vogaes, secretario, officiaes é amanuen- 
ses do conselho ultramavin R 

Art. 8º Ficam subsistindo todas as incompati- 
ptdados e inelegibilidades decretadas na-lei elei- 

oral, 

Art. 9.º Fica rovogada toda a legislação em 
contrario. . 

Lisboa, 18 de maio de 1863. — Antonio Cabral de 


| Sá Nogueira. 


- ARTIGO ADDICIONAL 


Nenhum deputado, finda a legislatura, poderá o 
governo noméar para emprego retribuido ou commis- 
são subsidiada, nem tão pouco transferencia ou con- 
decoração honorifien, durante o praso de seis mezes 
contados do dia em que findar a legislatura. — José de 
Moraes Pinto de Almeida, deputado pelo circulo de 
Arganil. 


Senhores— Quando o artigo 2.º do acto addicio- 
nal estabeleceu que o deputado depois de eleito que 
acceitasse mercê honorifica e emprego retribuido ou 
comissão subsidiada, sendo despachado dependente 
da livre escolha do governo, perderia o lugar de de- 
putado, julgou que esta sanção seria bastante para 
um homem honesto, que reconhece os deveres que lhe 
impõe o mandato popular em não preterir em caso 
algum a sua alta missão per qualquer emprego lucra- 
tivo do governo, sacrificando assim os interesses do 
paiz á sna ambição particular; entendeu tambem que 
os governos, ú vista do principio do acto addicional, 
seriam os primeiros a daro exemplo de moralidade, 
evitando-se que se lhes lançasse em rosto A corru- 
pção do deputado e se ferisse por este modo a inde- 
pendencia do seu voto. 

Todavia este pensamento do acto addicional 
tem sido illudido por todos os governos, porque a ex- 
periencia nos tem mostrado que poncas teem sido as 
legislaturas em que algum dos deputados se não te- 
nha aproveitado do seu lugar para obter um despa- 
cho e em que o proprio governo não tenha concorrido 
para infringir o pensamento do acto addicional, fe- 
rindo a independencia do deputado e tornando por 
este modo dubia a sua consciencia e liberdade de voto 
na espectativa do emprego. 

Para evitar pois estes escandalos, que tanto 
concorreram para o descredito do systema consti- 
tucional, e em harmonia com o disposto nos artigos 
84º e 89.º da constituição de 1820, tenho a honra 
de vos propor o seguinte 
PROJECTO DE LEI 

Artigo 1.º Nenhum deputado depois de eleito 
poderá aceitar do governo mercê honorificu, emprego 
retribuido, commissão subsidiada ou transferencia 
mais lucrativa, salvo se lhe pertencerem por anti- 
guidade regulada por lei ou por concurso publico, 
mas não documental. 

$ unico. O deputado quêinfringir a disposição 
do artigo 1.º, além da perda do lugar de deputado 
e o ministro que o despachar, serão punidos com a 
perda de direitos politicos por espaço de seis annos; 
a mesma disposição terá lugar para o deputado que 
resignar. 

- Art. 2.º Fica revogada toda a legislação em 
“contrario. 

Lisboa 19 de abril de 1863. — José de Moraes 
Pinto de Almeida, deputado pelo circulo de Ar- 
ganil. 


—— eme 


O caminho de ferro de Cintra 


Grostosamente transcrevemos n'este jornal 
o seguinte artigo sobre o caminho de ferro 
de Cintra, que o nosso distincto compatriota 
no Rio de Janeiro, o snr. José Dionisio de 
Mello Faro, de quem em 11 do mez passado 
publicamos outro artigo sobre os caminhos 
de ferro em Portugal, enviou pelo ultimo pa- 
quete : 


Rio de janeiro, 24 de abril de 1863; 

Quando pelo paquete da linha de Southampton | 
enviei daqui, a 8 do corrente, as minhas impressões . 
úcerca da conveniencia e impreteribilidade das vias | 
ferreas do Porto para o Minho até Valença e para 
Traz-os-Montes até Bragança, estava longe de crer 
| que breve me sentiria arrastado a outra questão não | 
menos importante, nem de menos instante urgencia, 
—a do enminho de ferro de Cintra, —cuja construe- 
ção o governo contratou recentemente, 

Então, como agora, chamando a questão para | 
um ponto de vista, que me parece não ter sido consi- 
derado, espero, graças á benevolencia dos mais cons- 
picuos representantes da imprensa portugueza, que 
ao menos, em sen desalinho, as minhas ideias durão 
em resultado ser o assumpto do caminho de ferro de 
Cintra novamente meditado pelos homens competen- 
| tes, e talvez esclarecido com razões que podem ter 

escapado em um primeiro exame. 

Com a franqueza que se requer em todos os ne- 
gocios que tocam á causa publica, e, particularmen- 
te, n'aquelles a que seprendem tão elevados interes- 

s materines o mornes, como as estradas de ferro, 
hesito, por muito que me pese, em declarar des- 
de já que o caminho de ferro só de Lisbon até Cin- 
tra é uma ideia mesquinho e mais do que ant 
economica, absurda. E! uma prova plena, plenissi- 
ma se quizerem, da falta de attenção com que se 
olha para as nossos mais vitnes interesses, e de co- 
mo, para infelicidade do paia, quasi tudo so faz sem | 
plano, sem methodo, sem vistas futuras emfim, que 
são ellas que preoccupam os espiritos, e fazem pul- 
sar os corações dos verdadeiros amigos da patria. 

De Lisbon até Cintra, se o não continuarem 
para diante, um enminho de ferro de recreio, pois 
de outra cousa não póde ser, será um commettimento 
desgraçado, um meio seguro do prejudicar o espirito 

iação entre nós, e de abater a opinião pu- 


vida para um caminho de ferro. Com que se poda- 
ria contar para ao menos cobrir os gastos de explo- 
ração ? Com os visitantes no verão. Durante o in- 
vero, se não houvesse essa prodigiosa quantidade 
de cantaria e marmores que se encontra no terreno 
que a.linha vai atravessár, padism ficar na estação 
ais locomotivas sem que niuguem lhes sentisse a 
falta. 

Que é preciso, pais, para quo q via ferron dp 
Cintra seja não só um tnolhornimento notavel para 
a enpital,e para os seus amenos arrabnldes, como 
tambem tina fonte perenne de lucros para à empre- 
za,e de vantagens para o paiz ? Trazor Á linha estes 
dous elementos conhecidos sob a denominação go- 
ral de materia transportavel — passageiros e mer- 
cadgrias. -- Vejamos como se púde chogar a esto 
grando desidoratum. O que voir expor pareco-me 
tão simples o comprehonsivel, quo me aventuro à 
acreditar que não ha outro meio possivel: tanto el- 
le se funda na razão natural, nos factos economi- 
cos das localidades, e na disposição topographica 
do torreno. 

Estou firmemente cqnvisto de que fyzor partir 
as locomotivas de perto da Torre de Belem, cama 
por vezes ouvi dizer na minha recente estada em Lis- 
boa é um pessimo enleulo, ou antes um erro fatal. 
Uma linha ferren é tanto mais perfeita em seu tra- 

ado quanto mais penctra no coração dos grandes 
Pavonas, som prejudicar as suns commodidades (lo 
viação e a segurança do publica. 

Foi reconhecendo esto grando principio essenetal 
ao transito necelerado que ainda agora se está cons- 
truindo em Londres, por baixo das ruas, o «Metropo- 
litan railyay», cuja primeira seccão, com tres mi- 
ci de ia o estação do «Badington» 
para leste, acaba de ser aberta ao publico. 

Belxar q passageiro que de Lisbon quizer jr q 
Cintra, ot sá a meio caminha, dependenio' de ouiro 
vehiculo de condueção, emuibus, vapor au o que quer 
que seja, é diminuir-lhe a vontade de passear, por- 
que não se lhe proporciona n facilidnde que é indis- 
pensavel para attrahil-o. Portanto, a estação deve 
sor em Lista p dentro da canital não ha seno um 
Jogar onde elli possa fazer-se; cominody, vasta, sém 
à expropriação, e no centro do seu grande movimen- 
to—o atorro da Boa Vista. 

Partindo 'este ponto, qe ainda póde ser alar- 
ado sobre o Tejo, deve à linha seguir ú rocha do 
onde de Obidos, Alcantara, Santo Amaro, Junquei- 

;8, Belem até á Torre, a encontrar os trabalhos já 
tomiçados; N'êsta distancia, a serviça do aja póda 


é verdade, chegarão os carris a Mafra, N'esta dis- 
tancia, é absolutamente necessario que a estrada sejn, 
de duas vias, e sejam construidas estações em Alean- 
tara, Junqueira, Belem, Cruz Quebrada ou Caxias, 
Paço de Arcos, Oeiras, Cascaes, Cintra e Mafra. As- 
sim póde-se desde logo contar com uma corrente 
regular de passageiros, comprehendidos, bem enten- 
dido, os que vierem do norte desde Leiria, sem o que 
a linha não se sustenta: 

De Mafra deverá a linha continuar para o norte, 
cortará o rio Sisandro deixando, Torres Vedras, a pe- 
quena distancia ao nascente, passará em Vimieiro, 
Lourinhã, perto da Costa até cerca de Peniche, e de- 
pois Obidos, Caldas da Rainha, Valle de Macieira, 
Alcobaça, Batalha, Leiria e Pombal, onde deve ser o 
ponto de juneção na linha do Porto. 

Delineada por este modo, póde esta estrada de 
ferro chamar-se com toda a propriedade, linha dos 
monumentos, e tornar-se-ha como que um ponto obri- 
gado para os vinjantes nacionnes, e mais ainda para 
os estrangeiros, principalmente se for imitado esse 
excellente e instructivo exemplo das vingens de re- 
creio, trains de plaisir, como lhe chamam os franc 
zes, nas quues, por uma somma infinitamente modi- 
en, e em dias determinados, tem o publico transpor- 
tes a grandes distancias, onde haja objectos dignos 
de curiosidade ou estudo, adquirindo assim o habito 
eo gosto das viagens, e instruindo-se sobre muitas 
cousas do seu proprio paiz que ignorava. 

Tomemos para exemplo um estrangeiro que che- 
ga a Lisboa, e levemol.o a percorrer à linha ferrea, 
para considerar a questão dos passageiros. 

Depois de ver a enpital e os seus monumentos, 
segue para Belem, onde visitu pelo menos o palacio 
da Ajuda, os Jeronymos e a “Torre. Continta para 
Cnxias ; desce pará ver o palacio, e segue ávante até 
Cintra, sem se importar com as povoações interme- 
dias. Temol-o entre bosques e bellas florestas, cor- 
vendo as quintas, o paço real, a Peninha, o Convento 
da Cortiça, admirando de cima de altivos penhascos 
o mais lindo dos panoramas; S. Julião, o Bugio, à 
Arrnbida, Almada, Palmella, Lisboa com o seu im- 
menso casario alvejante,as suas torres e o seu pinhal 
fluctuante, a roteada planície entrecortada de outei- 
ros, com seus muinhos, estendendo-se até no sopé da 
montanha, o 'Pejo e o mar perdendo-se no horisonte. 
“Tudo isto é abraçado n'um volver de olhos. Entrano 
wagon c chega a Mafra, onde encontra esse colosso 
de pedra, monumento tão significativo dos nossos 
grandes recursos de outrora, como do modo como 
etam dosperdiçados. Percorre o templo magestoso, 
as galerias, a vasta bibliotheen, e ouve tocar o carri- 
lhão. À sua estupefaeção seria completa se ao con- 
templar aquella monstruosa fabrica não reconheces- 
se logo alli uma quasi inutilidade, a sepulturá de 
muitos cabedaes, que a fructificar desde D. Affonso 
Y teriam dado em resultado uma extensão de povon- 
ção para mais de um milhão de habitantes, e um con- 
sideravel augmento de prosperidade do paiz, 

'Temol-o em caminho para as Caldas. Alli visita 
os banhos e o hospital, informando-se das virtudes 
das aguas sulphnrosas que lá possuimos em abun- 
dancia, e marcha para Alcobaça a ver o bello templo 

ue nos deixou D. Affonso Henriques, Inquire sobre 
a gloriosa epocha da fundação do reino e segue para 
a Batalha, onde o convento o surprehende, e tem 
preso por muitas horas de admiração e espanto. Es- 
se maravilhoso trabalho de fina renda, digno padrão 
do arte e do valor portuguez e do heroico esforço do 
Mestre de Aviz, recorda-lhe as mais brilhantes pagi- 
nas da historia de Portugal. Segue para Leiria, vê 
o Castello, passeia na bella alameda do Lyz e conti- 
niúta para Pombal, ponto de juneção onde o deixamos, 
examinando a ensa modesta em que se finou o gran- 
de ministro reedificador de Lisboa. 

Eis-aqui em substancia, pelo que diz respeito 
a passageiros, o que o caminho de ferro de Cintra 
tem a esperar da sua continuação para o norte; é 
a grande massa de rendimento que lhe ha-de com- 
pensar o alto custo dos trabalhos na margem do Te- 
jo desde Lisboa até à Torre de Belem. Quanto a 
mercadorias, o quadro parece-me ainda mais anima- 
dor. Os excellentes ,fructos de Cintra, Collares e 
Mafra; o serviço dos banhos para a Ericeira; a im- 
mensa riqueza agricola de 'Torres-Vedras, da Lou- 
rinhã, das Caldas, de Alcobaça, da Batalha e de Lei- 
ria 3 o serviço dos banhos para S, Martinho e Naza- 
reth, ea condução de pescarias dos mesmos luga- 
res; esse grande pintal de oito milhões de a 
cujo desbaste e córte annual póde só de per 
regar numerosissimos wagons, tudo corre) 
ferrea, e lhe fornecerá constantemente abundante 
materia de transporte. Mas não ficará ahi; a pro- 
pria viação accejer não só que cresçam e 
tomem amplo desenvol o as culturas da 
gião atravessada, mas que se aproveitem riquezas 
minernes da maior valia, e aténgora abandonadas 
Desde Spite, no concelho do Pombal, até Alcanadas 
e Chão Preto,no da Batalha, só a uma casa de Lis- 
boa, a do snr. Jorge Croft, estão concedidas cincu 
minas de ferro e enrvão, uma de lenhite e tres de 
ferro, todas com vastos juzigos, que, no que parece, 
segundo exames à que procedeu o distincto enge- 


| nheiro enr. Carlos Ribeiro, ae estendem em differen- 


tes dirceções, nbrangendo o largo perimotro de Pom- 
bal, Leiria e Batalha, e as serranias'que lhes ficam 
a leste até Porto de Môs, todas mais ou menos ri- 
cas de mineraes, que só precisam do braço do ho- 
mem para virem augmentar a abastança do distri- 
eto. Dai condueção rapida e barata a esses mineraes, 
e tel-os heis explorados desde logo, tom proveito do 
paiz e vosso em particular, porque colhereis os be- 
nefícios do transperte, e assegurareis á via ferven 
poderosos elementos de vida e prosperidade. Para 
esse tempo serão preeisns ns duas vias em toda a 
inha. E 

Assim, com este desenvolvimento, indispensa- 
vel, repito, para que o caminho de Cintra possa 
sustentar-se, haverá realmente vantagem em cons 
truira linha; do contrário, fazer um pednço de via 
sem plano, nem seguimento, para depois, i seme 
lança do que aconteceu com o caminho do Ba 
vo ús Vendns-Novas, traspassar contractos, ala 
os trilhos, e emfim ficar sujeito a todos os cuntia- 
tempos e despezas que resultam d'estas mudanças, 
é na minha opinião um grave erro, que me parece 
não esenpará nos homens pensadores, que muito de- 
sejariu ver esclaracer esto debato com suas luzes, e 
profossionaes conhecimentos. 

No fim de tudo porém ha uma questão gravis- 
sima, a da segurança do paiz, que considerada de- 
vigamente não deixará que se adic para mnis tarde 
a construeção do caminho do ferro por Cintra para 
o norte até Pombal. 

Razões estrategicas de mui alta ponderação nos 
dizem que prompta a linha para Hespanha a se- 

urança da capital exige instantemente, a par da 
linha do Porto, outra que passe a oeste da cord 
lheira que vai de Cintra a Chão de Maçãs ou Al- 
bergarin das Cabras, porque só assim se previne 
uma eventualidade que poria a capital à mercê de 
um inimigo ousado. Em um golpe de mão, o exer- 
cito que penetrasse no pais por Elvas e chegasse até 
ao ponto de bifurcação da linha cortaria inteira- 
mente as communicações com o norte do reino, iso- 
laria às forças que para lá estivessem, e ameaçnria 
a capital. Coma linha de Cintra, como deixo pla 
neada, pouco teria conseguido o inimigo. 

As communicações mantinham-se com o norte 
por Pombale linha a oeste das Montanhas; as for 
ças não ficarinm isoladas, e no inimigo, se quizesse 
caminhar no norte a procurar o ponto de juneção 
da via de Cintra, era fneil oppor quasi perempto- 
vlamente forte barrelra nos tunneis em Óhão de 
Maçãs. A obstrueção da via cortava-lho a passagem; 
cas oristas das montanhas não eram por certo de 
prompta e rapida transposição. Se o ponto fosse for- 
gado, quando o inimigo chegasse a Pombal tinha 
havido tempo de tomar as disposições necessarias 
para pôr a capital a coberto. 

Debajso mesina da ponto de vista de um desem- 
burque de forças que pretendesso operar contra 
Lisboa, o caminho a este das mantanhas é de mui 
subida importancia. Percorrendo a margem do Tejo 
até á barra, e d'abi tomando a dirceçia % posta 
sempre & Pequena distancia, 4 a estrada de ferro 
tm mio séguiro e rapido de lavar forças a qualquer 
ponta amengada, liriceira, Peniche, Lagoa de Obidos, 
8. Martinho, Nazareth, ou outro lugar em que 6 
inimigo pretenda pôr pé em terra. Tal é o meu modo 
de vgr a questão do caminho de ferro da Cintra. Dis- 
entam-na 08 profegsionngs; preste-lhe o governo a 
attenção que metece; representem os povos interes- 
sados, é a capital ei primeiro lugar, a faygr da 
ideia; eumpra q imprensa « gug elevada missia 
acompanhmido e esclarecendo o dobato, o faça-se 
o caniinho, mas completo e no um retalho. 

Os sacrifícios não são muitos, e que o fossem, 
larga compensação os indemnisaria em breve. 

Quando em todas as bandeiras se lê uma só 
divisa: o bom da patria, facil so consogua o que da 
ha muito podia estar feito, se desgraçadamente 
degde muitos annos não tivessemos gasto o melhor 
dg nossa sejva om lutas desastrosas, e questões 
cheias de odiosidade. 

José Dionisio de Mello e Faro. 


fazer-se do caes para o interior da cidade por pontes 
sobrepostns á estrada, de modo que o transito das lo- 
comotivas, ou dos vehiculos- não seja perturbado. | 
Continuando pela pus do ) até Cascaes, e vi- 
| ando dali do norte até Cintra, io ha dificuldade 


Mynopse da parte oflcial do Dranro 
DE Lisnoa nº 115 de ?5 de maio 

Não publica parte oficial que deva aqui men-, 

clonar 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 25 de maio 
PRESIDENCIA DO SNI. REBELLO DE CARVALHO 

A uma hora da tarde abriu-se sessão, estando 
presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o competente. destino. 

O sr. secretario Miguel Ozorio disse que foi 
encarregado de apresentar na camara o requerimen- 
to documentado de João Antonio 'Piberio l'urtado e 
Silva, brigadeiro reformado, bacharel formado em 
mathematica pela Universidade de Coimbra, lente 
jubilado da arte militar e fortificação do real colle- 
gio militar, e actualmente addido ú eschola do exer- 
cito, em que se queixa dn reforma. - 

Foi á commissão de guerra. 

O snr. José M. de Abreu sentiu que o snrninis- 
tro da fazenda ainda se não désse por habilitado 
para responder á interpellação que aununcion sobre 
a portaria de 10 de abril, que prohibiu o deposito 
do assucar, importado na alfandega da Figueira, 
directamente do Brazil, o que estás causando um 
grave prejuizo aos povos da Beira, que se forneciam 
d'este genero pela Figueira; e por isso mandava para 
a meza uma proposta renovando a interpellação que 
aununciou à este respeito. 

Que tambem renovava a interpellação que an- 
nunciou em 27 de março ao snr. ministro das obras 
publicas sobre a necessidade de se lançar uma ponte 
sobre o Ceira, entre o lugar d'este nome e as vendas 
de Ceira, para facilitar a communicação entre as 
duas margens d'este rio, é sentiu igualmente que ain- 
da não podesse verificar esta interpellação. 

Por ultimo tinha a ponderar que,o governo é 
sempre tardio em dar os esclarecimentos que lhe são 
pedidos, e tendo requerido alguns relativos no arren- 
damento da quinta do Marquez no concelho de Cin- 
tra, e outros relativos á nomeação e vencimentos do 
nosso actual embaixador em Roma, ainda não foram 
mandados á camara; e tendo de fallar sobre estes 
objectos nos lugares respectivos do orçamento, se- 
ria constrangido, contra sua vontade, a tratal-os 
na ausencia de documentos. 

* O nr. presidente disse que estando a hora mui- 
o adiantada, ia passar-se à ordem do dia; mas se 
alguns sm. deputados tinham prpeispara mandar pa- 
ra a meza, podiam fazel-o. 

O snr. José do Moraes pediu ao sur. presidente 
que désse para ordem do dia o projecto de lei n.º 89. 

O snr. Cyrillo Machado mandou para a meza 
o officio do ministro do reino e a consulta do conse- 
lho geral de instrueção publica, que a seu pedido 
veio á camara, e que se resolveu ha dias que fosse 
publicado no «Diario de Lisboa», 

O snr, Martins de Moura mandou para a meza 
uma repretentação da confraria de S. João de Deus, 
da villa de Chaves, pedindo que se lhe conceda a 
posse da igreja da mesma invocação: 

O snr. Gomes de Castro tendo obtido a pala- 
vra para um negocio urgente, expoz que quando a 
camara annullou a eleição de um depntado pelo cir- 
culo de Vianna do Castello debaixo de fundamento 
de que eram falsas as assignaturas dos membros 
da commissão recenscadorn, à requerimento seu e 
do snr. Chamiço recommncadou-se ao governo que 
mandasse proceder a um inquerito sobre a yeraci- 
dade do facto, 

E tendo-se procedido a esse inquerito de que re- 
sultou reconhecer se que as assignaturas eram ver- 
dadeiras, entendia que se devia publicar no «Dinrios 
oresultado do inquerito para desaggravo dos inte- 
ressados, e para esse fim mandava para à meza uma 
proposta assiguada tambem pelo snr. Placido, e pe- 
diu a urgencia d'esta proposta. 

Foi julgada urgente e aprovada. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do orçamento na 
* especialidade 
Om, presidente disse que continuava a diseus- 
são do capitulo 4º do orçamento do ministerio do 
reino sobre à instrucção pabiiea, e tinha n palavra o 
snr. J. M. de Abreu para continuar a discussão: 

O sor. J. M. de Abren progrediu sustentando as 
propostas que apresentou na se-são passada, mos- 
trando a necessidade da instrucção ficar a cargo das 
municipalidades como está em todos os paizes bem 
organisados, mas o que é necessario é montar devi- 
damente e à custa do Estado, as inspecções, e é n'es- 
te sentido que apresentou ns suas propostas. 

- Igualmente desejou ser informado do que se tem 
tirado da academia dasBellas Artes;e se convem au- 
ara della se tirar o conve- 


niente partido. 

O snr. Thiago Horta mandou para a meza um 
parecer da commissão de fazenda. à 

O snr. Sá Nogueira tendo a palavra para um 
requerimento pediu no snr presidente que fizesse 
restringir à mnteria em discussão, porque de contra- 

o interminaveis. 

stro do reino respondendo no snr 
JM de Abreu disso que felizmente à instrução 
primaria não está na decadencin em que alguem 
quer mostrar, e o seu melhoramento tem provindo 
das inspecções que se estabeleceram, e no cuidado 
que tem havido na nomeação do professores; no en 
tanto à sua opinião é que se deve empregar todos 
os meios para o seu aperfeiçoamento. 

Eimquanto Á instrueção secundaria e superior, 
entende quo deve merecer o cuidado dos poderes 
publicos, assim como o ensino professional. 

Depois de mais algumas consi lerações concluiu 
mandando para n meza uma proposta da lei ussigna- 
da tambem polo snr. ministro da fazenda, para o go- 
verno ser authorisado a contrahir um emprestimo até 
4 quantia de 90:0003000 réis para a conclusão das 
obras da eschola polytechinica, 

Foi à commissão de fazenda. 

O snr. ministro da justiça mandou para a meza 
duas propostas de lei, concedendo pensões vatalicias 
de 3095000 réis aununes à viuva do juiz da Relação 
do Porto, Macedo, e & viuva do escrivão da mesma 
Relação Souza Bandeira. 

Poram À commissio de fazenda. 

O enr. Gomes de Castro mandou para a meza o 
parecer da commissão de fazenda sobre a proposta do 
govérno, para a reforma dos sargentos, e sargentos 
ajudantes, que seviram a junta do Porto. 

Mandou-se imprimir. 

Depois de mais alguma disenssão em que toma- 
ram parte os snrs. (uilhormino de Barros, Ceznrio é 
Faria Guimarães, à requerimento do sur. Mazziotti 
nlgou-se a matoria discutida e foi approvado o capi- 
tulo 4.º 

Cnpitulo 5.'—estabelecimentos scientificos, lit- 
teraxios e industrines— 307: 

Depois de alguma discussão em que tomaram 
parto os surs. visconde de Pindella e J. M. de Abreu, 
que mandaram para a meza propostas, que sendo 
admittidas, foram enviadas ú commissão, seguda- 
mente foi aprovado o capitulo 5.º 

Capitulo 6º Saude publica 22:6498400 réis. 

Foi approvado depois do algumas observações 
das snrs, Beirão, ministro do reino e Cyrillo Ma- 
olado, 

Capitulo 7.º Subsidios a municipalidades réi 
SEP ipalidades réis 

Foi approvado sem discussão. 

Capitulo 8.º Soecorros a estabelecimentos do 
beneficencia *33:913 3020 réja, 

O smr. Bivar sustentou o mandou para a meza 
uma proposta para augmentar o alivio ao hospital 
de Monchique. 

O snr, presidente, dando para ordem do dia de 
Amanhã a mesma eo projecto 89, levantou a sessão 

am 4 horas da tardo, 


INTERIOR 


Lisboa 24 de mato 


(Corvesp. part. do «Commercio do Porto») 


O «Diario» de hoje contóm apenas na par- 
te official o convite e aviso do costume para a 
progissão do Corpo de Deus, que ha-de sahir 
no dia 4 de junho proximo da igreja de 8, Do- 
mingos, por não estarem ainda acabadas as 
obras da cathedral, 

Na sessão da camara dos snrs. deputados 
de 22, cujo extracto publica o «Diario» de ho- 
je, vem mais um incidente sobre o Douro, em 
que tomaram parte 9s snrs. Pinheiro Osorio e 
Coelho do Amaral, 

A parte do extracto que se refere a este in- 
oidente vai adjunta a esta carta. 

Tambem remettemos o parecer da cammis- 
são especial sobre o projecto de lei apresenta- 
do Pol snr. José de Moraes, prohibindo a no- 
mesição de deputados para empregos publicos, 

O relatorio, devido á penna habil do anr. 
Torres de Almeida, é um quadro concentrado 


A commissão propõe que o deputado, de+ 
pois de eleito, e durante a epocha da referida 
legislatura, não possa ser agraciado ou nomea- 
do para emprego retribuido ou commissão sub- 
sidiada pelo Estado, e que, sendo empregado 
publico, igualmente não poderá ser promovi- 
do, transferido, aposentado, jubilado ou refor- 
mado, quando lhe não pertença por expressa 
disposição de lei anterior. A 

Não se comprehendem n'estas disposições 
as nomeações de que tractam os artigos 28 e 
33 da Carta Constitucional, é 

O artigo 28 é o que authorisa o governo a 
encarregar um deputado de uma commissio 
em casos imprevistos de que dependa a segu- 
rança publica ou o bem do Estado, sollicitan- 
do para esse fim licença prévia da camara. 

O artigo 33 é o que declara que os pares e 
deputados podem ser nomeados para os cargos 
de ministros de Estado eu de conselheiros de 
Estado. 

Estas mesmas disposições são applicaveis 
ao deputado que resigna o seu lugar. é 

O snr. José de Moraes concordou com esta 
redueção e apenas insiste em artigo adicional 
para que as mesmas disposições vigorem seis 
mezes depois de finda a legislatura. 

O snr. Sá Nogueira apresentou um voto 
em separado, que, em nossa opinião, contém 
algumas incompatibilidades que deviam exis- 
tir. U 

Nos comboios de serviço do caminho de fer- 
ro já teem vindo muitos passageiros de Elvas 
até Lisboa. 

Um d'estes dias regressou a Lisboa o snr. 
secretario da legação de Hespazha por este 
meio, 

O snr. Page tem inspeccionado o caminho, 
que não tarda a ser entregue á cireulação pu- 
blica. q 

Tem sido muita a alegria em Elvas por 
causa d'este importante melhoramento pu- 
blico. 

Recebemos hoje mesmo de Pariz o relato- 
rio do conselho administrativo do caminho de 
ferro chamado do meio-dia, e não deixa de ter 
relação com a antecedente noticis.o que ahi se, 
lê ácerca da linha de Bayona a Iran, na exten- 
são de 36 kilometros. 

O relatorio diz a tal respeito : 

«Entre todas as linhas da nova rede de ca- 
minhos de ferro, o de Bayona a [run é, sem, 
contradicção, o que mais deve desenvolver o 
nosso movimento de'mercadorias e passagei— 
ros. O caminho do norte da Hespanha, já ox, 
plorado na extensão de 448 kilometros, deve 
estar acabado dentro em pouco tempo. A la- 
cuna de 82 kilometros,comprehendendo a pas- 
sagem do Guadarama, entre Madrid e Valla- 
dolid, será entregue 4 circulação em julho pro- 
ximo. Outras sceções serão inauguradas ainda 
este anno, de fórma que antes do mez de de- 
zembro o caminho desde o Bidassoa até Ma-, 
drid seja explorado na extensão de 636 kilo- 
metros, exceptuando a passagem dos Pyre- 
néus, na extensão de 26 kilometras, que serão 
percorridos por serviços especiaes de carrua- 
gens, 

«Ei facil de comprehender o avultado inte- 
resso que temos em completar o mais breve, 
possivel esta arteria, que vai ligar Pariz a Mas 
drid, inaugurando à communicação, por meia 
de caminhos de ferro, da França com a Hespa- 
nha e com Portugal. Calculamos que a parta 
que sc deve construir em Hespanha para com- 


pletar a co; nicação em que fsllamos pode- 
a estu TER opera = PEA 


ximo.» 

Pelo que fica referido, é possivel calcular a 
importancia que vai ter, com referencia a Por- 
tugal,a navegação transatlantica dentro de ura 


| de um estudo perfbitamente bem dirigido sobre 
o grave ponto de direito publico e constitucia- 
nal que se comprehendia na questão, 


anno. 

Os passageiros, achando no porto de Lis- 
boa um caminho de ferro que os livra dos in- 
commodos do mar para os levar a França por 
Hespanha, aproveitarto quasi todos esta van- 
tagem. 

Os laboriosos e inteligentes fabricantes de 
seda os snrs. Cordeiro & Irmão, tão justamen- 
te premiados na exposição portuense de 1861, 
estão promovendo uma subscripção em auxi- 
lio dus operarios desvalidos d'essa cidade. 

Está decidido que se façam quanto antes 
os trabalhos que vão do plano da alfandega á 
travessa da Esperança, o que dará emprego a 
alguns dos braços desempregados da industria. 
do algodão, om quanto não voltam as plantas 
on novos estudos a que se deve proceder para 
completa abertura da nova rua até á rua dos 
Inglezes. 

A récita do theatro normal em beneficia 
do$ operarios portuenses sem trabalho deve 
dar bom resultado. Os preços são mais eleva- 
dos do que o costume,e o snr, ministro do rei- 
no ordenou que do producto se não tirasse cou- 
sa alguma para as despezas da noute. 

À Associação dos Sapateiros Lisbor.enses - 
além de uma subscripção que promage para 
os operarios d'essa cidade, offereca-lhe a terça 
parte de um benefício que fez ha pouco em um. 
dos theatros do Lisboa, 

o «Jornal do Trabalho» dando esta noti- 
a diz que ossa terça parte importa em réis 
3530001 di ee k 

Registramos todos estes factos como alta - 
mente honrosos para a nossa classe operaria 
nas varias ramificações do seu improbo tra- 
balho. 

Hoje, dia dos inquilinos, come aqui se diz, 
ou caseiros, pôrem escriptos annuntiando que 
mudam de habitação, os proprietarios ele- - 
varam, na maxima parte, e alguns despropo- 
sitadamente, as rendas das casas. Foram, por- 
tanto, logicos não representando contra o au- 
gmento dos 85 contos na contribuição predial; 

A Associação Promotora da Industria fa- 
bril fez o seguinte aviso úcerca da exposição de 
1863 em Lisboa : 


« Tendo algumas delegações da associa- 
ção promotora da industria fabril solicitado 
authorisação para exposições locaes dos pro- 


-| ductos que devem figurar na exposição de 


Lisboa, e sendo conveniente estabelecer re- 
gras em relação aos prasos, que permittam 
a combinação de todos os serviços, com a ma- 
xima utilidade publica, o conselho adminis- 
tractivo da associação promotora faz cons- 
tar aos seus delegados e a todos os exposito- 
res, que as exposições locaes e us remessas 
devem ser ordenadas de maneira que nenham 
producto chegue a Lisboa depois do dia D de 
julho proximo. Antos d'esse dia, e com a 
maior brevidade possivel, deverá o conselho 
receber aviso das remessas, com indicação 
do espaço que será preciso reservar para 08 
produçtos de cada localidade. x 

Sabemos que de muitos distriotos tem o 
conselho recebido noticias satisfactorias, sen- 
do bem fundada a esperança que tem de uma 
grande afiluoncia de productos. » 


Consta-nos que o snx. conde de Lavradio 
dignissimo representante de Portugal na cor- 
te de Londres, tem estado incommodado, não 
tenda podido por tal motivo comparecer na 
sumptugsa recepção das pessoas da corte 


feita por S. A. R. a Princeza do Galles em 
nome de S. M. a Rainha Victoria. 

“ Faltaram apenas a esta solemnidade da 
corte tres diplomatas estrangeiros: o snr. 
conde de Lavradio pelo motivo que deixa- 
mos referido, o ministro do Perú pela re- 
cente morte do presidente d'essa republica 
eo snr. Moreira ministro do Brazil, cuja fal- 
ta produziu sensação no estado a que a inso- 
lita lingoagem da diplomacia ingleza levou 
as relações entre esse imperio e a Inglaterra. 

Consta-nos que não tem fundamento o 
boato novamente repetido em alguns jornaes 
estrangeiros do que S. M. o Imperador do 
Brazil fará brevemente uma viagem é Eu- 
ropa. 

Vem a proposito recordar que por parte 
do gabinete inglez, M. Layard respondendo 
na camara dos comuns a M. Urghart disse 
que a questão com o Brazil estava ainda 
pendente e portanto que não se podia publi- 
car a correspondencia trocada ultimamente 
entre as duas côrtes. 


pi 
NOTICIARIO 


Eecenscamento. — Estão affisadas 
nas portas das igrejas parochiaes de. cada 
wma das freguezias dos tres bairros d'esta 
cidade, copias authenticas, na parte respe- 
ctiva a cada uma, do recenseamento eleito- 
ral e de jurados , e bem assim a relação 
dos quarenta maiores contribuintes. 

Os livros originaes estão patentes nos 
paços'do concelho até ao dia 5, desde as 9 
horas da manhã “ás 3 da-tarde. 

As reclamações são recebidas até ao dia 
11 do dito mez. 

A lista dos maiores contribuintes é a se- 
guinte : & 

1.º Bamno 

Adriano Ferreira Pinto Basto 

Autonio Ferreira da Cunha Lima 

Antonio da Fonseca Moura 

Antonio José Teixeira Folhadella 

Antonio Luiz da Silva 

Antonio Perfeito Pereira Pinto Ozorio 

Antonio Soares de Oliveira 

Angusto Pinto Moreira da Costa 

Bernardo Pereira Leitão 

Carlos Leme Guedes Vieira de Macedo 

Christovão da Cunha Lima Sampaio 

Constantino Antonio do Valle Pereira Cabral 

Custodio Teixeira Pinto Basto 

Domingos Francisco da Silva Ferraz — 

Domingos José Bahia . ' 

Francisco Diogo de Souza Cirne de Madureira 

João Evangelista Villa Real 

João Pinto de Souza Meneses Montenegro 

Jonquim Antonio de Faria 

Joaquim José Gonçalves Basto 

Jonquim Novaes Peixoto 

Josê de Araujo Pimenta Junior 

José Gaspar da Graça 

José Joaquim da Silva Guimaries 

José Luiz Alves Vianna 

José Maria de Souza Neves 

José Marques de Carvalho 

Manoel Alves Machado Basto 

Manoel Barboza Pinto 

Manoel Francisco Duarte Cidade 

Manoel Guedes da Silva da Fonseca 
Manoel José da Silva 
Manoel José de Souza Aranjo 
Manoel Martins Tintoreiro a 
Manoel Ribeiro de Almeida a) 
Manoel da Rocha 
Mathins Carneiro de Vasconcellos 
Pio Pinto , 
Raimundo Jonquim Martins 
“Phomaz José Pinto da Silva. 
2.º Bamno 
Adolfo Soares Cardoso 
Antonio Bernardo Ferreira 
Antonio 
Antonio José Gonçalves Braga 
Antonio José de Oliveira Basto 
Antonio José Pinto Cuelho 
Antonio Martins dos Santos 
Antonio Rodrigues Barboza Guimarães 
Barão de S. Lourenço 
Conde da Fonte Nova E 
Domingos Augusto da Silva Freitas Menezes e 
Vasconcellos 
Florindo José Teixeira de Carvalho 
Francisco Cardoso da Cunha 
Henrique Dunrte e Souza Reis 
Ignacio José Marques Braga 
Ignacio José Monteiro 
João Antonio de Bouza Guimaries 
João Coelho de Almeida 
João Gomes da Silva 
João José de Souza Magalhães 
João Leite de Faria 
João Soares de Oliveira. 
Jonquim Eduardo Salgado 
Joaquim José Correia Mucliado 
Joaquim José Correia de Vasconcellos 
Jonquim José Nogueira 
José Albino de Santa Rita 
José Francisco dos Santos 
José Gomes Ribeiro Galvão 
José Jonquim Pereira Pinheiro 
José Marques Antunes 
Luiz Domingues da Silva Araujo 
Luiz de Sampnio 
Manoel Dias de Freitas 
Manoel Fernandes da Costa Guimarães 
Manoel José da Cruz Magalhães 
Simão Dunete de Oliveira 
"Lhomaz Antonio de Araujo Lobo 
onile de Pereira Machado 
Visconde da Trindade. 
3.º namo 
Agostinho Moreira dos Santos 
Alexandre José da Silva Alineida Garrett 
Alexandre José de Souza 
Antonio Cardoso dos Santos 
Antonio Fernandes Leito 
Antonio José Monteiro Guimarães 
Antonio da Silva Pereira de Magalhães 
Barão de Massnrellos 
Barão do Seixo 
Conde de Rezende 
Conde de “Terena 
Eduardo Alves da Cunha 
Eugenio Ferreira Pinto Basto 
Francisco Antonio da Costa Guimaries 
Francisco José Fernandes da Costa 
Francisco Ribeiro de Faria 
Francísco Sonres Lima 
Frederico Augusto de Vasconcellos Almeida 
Cabral 
Gaspar Jonquim Borges de Castro 
João de Azevedo Souza Vieira 
João Pacheco Pereira 
Joio Pereira dos Santos Carregal 
Joito Ribeiro Braga 
João da Rocha e Sousa 
Joaquim Alves de Sousn 
Joaquim Ferreira da Silva Barros 
Jonquim José Gomes Pereira e Mello 
Joaquim Mauricio Lopes 
Joaquim de Sousn Villa Nova 
José de Amorim Braga 
José Albino Dias de Castro 
José Alves de Sousa Ferreira 
Yosé Augusto Ennes 
José Ferreira dos Sntos Silva 
«José Francisco dos Santós 
José Maria Rebello Valente 
José Vaz de Araujo Veiga 
Manoel Jonquim de Araujo Costa 
Manoel Joaquim Machado 
Manoel Maria da Costa Leite 


meunhão.— Teve hontem lugar, no sa- 
tão do theatro de S. João, éom prévia licen- 
sa da authoridade respectiva, a reunião pro- 
movida pela Sociedade Typographica Por- 
tuense, com o fim de se discutir sobre a con- 
veniencia de uma representação para a re- 
ducção ou extinção dus direitos de importa- 
gão no papel estrangeiro. Houve longa dis- 
eussão, votando-se à final por maioria que se 
representasse pedindo a approvação da pro- 
posta do governo, que reduz a metade o actual 
direito do papel às impressão estrangeiro. 
Como alguns dos nomeados para redigir a, 


] 


adiantado da sessão legislativa exige para a 
remessa da representação, decidiu-se que a me- 
za ficasse encarregada de sollicitar este ser- 
vigo do professor de economia politica, o snr. 
dr. Adriano de Abreu Cardozo Machado. 

Procissão de triumplho.—No pro- 
ximo domingo sahe da igreja da Ordem Tri- 
nitaria, a magestosa procissão da Trindade, 
que é uma das mais ricas e grandiosas d'esta 
cidade. 

As alfaias que no anno passado foram da- 
mnificadas pela chuva, foram completamente 
repostas no seu primitivo esplendor. 

O transito da procissão é o mesmo dos ou- 
tros annos. 

mMomagem de Mathosinhos. -— 
Foi hontem o ultimo dia da romaria e arraial 
de Mathosinhos. 

Ante-hontem á noite houve lá o costu- 

mado fogo d'artificio. A's 10 da noite ainda 
partiam d'esta cidade carros e caleches cheios 
de gente. : 
Elosplial da Misericordia. — O 
movimento do hospital de Santo Antonio e en- 
fermaria da cadeia, desde 20 até 26 do cor- 
rente foi o seguinte: 
Existiam na semana finda em 19 nas en- 
fermarias do hospital 414 doentes—entraram 
desde aquelle dia até 26 inclusive 85 doentes 
—-sabiram no mesmo periodo 93 — fallece- 
ram 6 — ficam existindo 400 doentes. 

Na enfermaria da cadeia existiam no dia 
19—9 doentes— entraram desde aquelle dia 
até 26 inclusive 2 doentes—sahiram no mes- 
mo periodo 2—ficam existindindo 9 doentes. 
Sinistro maritimo. — Hontem, pe- 
las 4 horas da tarde, vindo a entrar uma barca 
de descarga, procedente de Villa do Conde,em 
cujo estaleiro acabava de ser construida, enca- 
lhou na praia do sul da barra, em consequen- 
cia de uma vaga lhe ter partido o leme. 

Com o auxilio de uma catraia foi salva 
toda a gente que vinha a bordo. 

Passageiros. —O vapor «Lusitania», 
entrado hontem vindo de Lisboa, conduziu a 
seu bordo 127 passageiros, entre elles os se- 
guintes: 

Antonio V. Marinho Martins, Manoel An- 
tonio Ponce Leão, D. Maria da Conceição 
Marques, Francisco José Martins 'Tinoco , 
Francisco José Gonçalves Guimarães e 2 pes- 
soas, Francisco José Ferreira Miranda e 2 
pessoas, Joaquim Manoel Affonso Pereira, Do- 
mingos Joaquim de Araujo Ferreira, Antonio 
Gonçalves dos Santos, D, Maria Gonçalves 
dos Santos, José Domingues Gonçalves Pa- 
drão, José Roberto Oliveira Leitão, Bonifacio 
Antonio Pereira Lima, Manoel José Pereira 
Lemos, Antonio Pereira da Silva Campos,Ma- 
noel Leite Pereira da Silva, José Coelho Mo- 
reira, Alberto Coelho Moreira, Faustino Coe- 
lho Moreira, Amelia Coelho Moreira, Bernar- 
do Antonio Oliveira Braga. 

Passageiros para Londres. — O 
vapor inglez «Iberia», sahido hóntem, para 
Londres, conduziu a seu bordo os seguintes 
passageiros : 

Miss. Powell, Ernesto Leva, Josephina De 
Marini, Thereza De Marini, Cormelia Cas- 
telli, Luiza Castelli, Di Pietro, L. Butti, Pie- 
tro Bignardi, Mary Ann Roop, Burmester. e 
dous filhos, Agostinho de Souza Guedes, 
Fladgate e 5 pessoas da familia, Mr. Sharpe. 

Passageiros do IBrazii. —A galera 
«Africa», entrada no Tejo no dia 23 do corren- 
te, procedente do Rio de Janeiro, conduziu pa- 
ra Lisboa, os seguintes passageiros : 

Juão Francisco de Sou 
Augusto Maria da Gama e Souza, Jonquim Fer 
Moreira, José Antonio Pina, Mathens Pernandes 
Pereira, Antonio Jonquim de Matos, Hermenegildo 
de Araujo, Manoel Antonio de Oliveira, Manoel 
rei, João Lopes de Carvalho, Albino Mauricio G 
dinho, Manoel Gonçalves Martins, Mamoel José 
Leitão Serra, Luiz Augusto Menezes Parente com 
2 pessoas de familia, José Machado de Faria com 3 
pessons de familia, Francisco Pereira Leito, Ma- 
tleus Lourenço da Silva, Agostinho da Silva, José 
Martins da Cunha, Francisco Pereira, Jonquim Ra- 
mos Maia, Serafim José da Silva, Antonio Jusé de 
Lima, Thomé Martins, Domingos da Silva Oliveira, 
Manoel Francisco, Dionysio Francisco Relvas, Ma- 
noel Fernandes Braga, Ântonio Gonçalves Pimen- 
ta, José Ignacio Pereira, Antonio José Rib 
tonio Rodrigues, Manoel Joaquim de Souza, Pran- 
cisco Rodrigues de Almeida, Boaventura da C 
Caldas; Henrique Luiz de Souza, Francisco José de 
Souza com | filho menor, Antonio de Soi 
Manoel Caetano Barcellos, Manoel Co 
Luiz Antonio queira Campos, Manoel Martins 
Codorniz, José Vicente Vieira. com 2 pessons de fa- 
milia, Antonio Silveira, José Anastacio Coelho, Jon- 
quim “Peixeira Soares, Antonio Joaquim de Almeida, 
Manoel da Hochn, Narciso Candido, Antonio José 
Rodrigues, Bonifacio Prancisça do Mello, Antonio 
da Costa Rodrigues, Jonquim Gomes Machado, José 
Ferreira da Silva, Prancisco Antonio Antunes, Ma- 
noel da Rocha Luiz, José Maria Vieira, João Pinto 
de Cuetro, Manoel dos Santos Saronfano, José Jor- 
ge com 3 pessona de familia, Leonel Gomes, Joa- 
quim Estevão, José de Sousa S. Bento, Antonio AL- 
ves Guimarães, José Verissimo da Rocha e sua mu- 
lher, Rosa Ludovina com 1 filho menor, João An- 
tonto da Silya Cardoso com 2 irmãos, José Ferreira 
Rodrigues, 'T. Morray e sua mulher, P. J. Weathe- 
roston, À, Jrolo, 

Actos na Universidade. — Prin- 
cipiaram na segunda-feira os actos nas fa- 
culdades de theologia e direito da Universida- 
de de Coimbra. 

Diz o «Commercio de Coimbra» que as 
mezas d'esta ultima faculdadade estão assim 
constituídas ; 

Primeiro anno — Doutores Frederico de 
Azevedo Faro o Noronha — Joaquim José 
Paes da Silva Junior — José Dias Ferreira. 

Segundo anno — Doutores Adrião Perei- 
ra Forjaz de Sampaio — Joaquim Maria Ro- 
drigues de: Brito — João José de Mendonça 
Cortez. 

Terceiro anno — Doutores José Manoel 
Ruas — Augusto Cesar Barjona de Freitas — 
José Adalpho 'Prony. 

Quarto anno — Doutores Antonio da Cy- 
nha Perejra Bandeira de Neiva — Bernardo 
de Serpa Pimentel — Antonio dos Santos Pe- 
reira Jardim. 

Quinto anno — Doutores Antonio Nunes 
de Carvalho — Joaquim José Paes da Silva 
— Antonio Luiz de Souza Henriques Secco 
— Francisco Augusto de Sande Sacadura. 

No primeiro dia de actos houve dous RR 
no 1.º anno. 

Desordem. — (Do «Commercio de 
Coimbra»). — Noedia 14 do corrente houve 
uma terrivel desordem entre os povos da Mei- 
môa cos da Bemerença na ermida de Nossa 
Senhora da Quebtada, concelho do Penama- 
cor. 

N'uma correspondencia dirigida ao nas- 
so collega da «Liberdade», com data de 16, 
dão-se os seguintes pormenores do tacto : 

« Envolveram-se na desordem mais de 
600 pessoas de todos os sexos £ idades, e fo- 
ram taes as pancadas, e tamanho o barulho 
que resultou o seguinte. 

«Ficaram trinta o tantos gravemente fe- 
ridos ; um morto, é outro deve q esta hora já 
ter expirado ; e diz-se que não escaparão al- 
guns dos que estão em mais perigo; uma mu- 
lher, que estava gravida, querendo obstar a 
que seu marido sahisse de casa, abortou; n'u- 


representação, apresentaram motivos attendi- 
veis do cscusn, em vista da brevidade quo 9 


ma palavra, toda a Bemerença ficou um per- 
feito hospital de sangue. 


ge a que tenderia a transformar os insurgentes 
, José Gomes dE SHvIem DA diligerantes. “pera 


«Não podemos omittir à malvadez de uma 
mulher da Meimôa, que, vendo cahir um ho- 
mem com uma firiosa pancada, que lhe es- 
magou o cranco, lançou mão de um fueiro 
(o qual anda muito em moda cá na provin- 
cia), e correu para elle, dandolhe muita 
pancada; porém, cançada d'esta alavanca, 
pegou n'uma pedra e montando-se na victi- 
ma, acabou de o matar, massacrando a com 
repetidas pancadas. Appareceram mais al- 
gumas armadas de malho'e rossadoura.» 

Esta desordem estava planeada de longa 
data, a ajuisar por uma carta, dirigida pelos 
povos da Meimõa aos da Bemcrença, na qual 
se lê o seguinte: «Tenham lá couves e vi- 
nho, que a carne para a sôpa nós a arranja- 
remos.» 

O administrador do concelho prendeu seis 
dos principaes cabecilhas da desordem, e 
mandou dous cirurgiões, para aquelles povos, 
afim de curarem os feridos. 

— Acrecenta a mesma correspondencia, 
que na Beira Baixa ha suspeitas de revolução, 
e que em “Trancoso houve uma pequena revol- 
ta, que não teve seguimento. 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 2 * 


ENTRARAM 
João Martins Mouta, José Ropolho, Ma- 
noel. Pinto Barboza e Bernardo Capella. Vie- 
ram de outras cadeias para iram para Africa 
cumprir sentença. 
SAHIRAM 
Maria Rosa da Conceição. Toi solta por 
alvará do juizo do 2.º districto criminal por 
ter cumprido a sentença. 


COMHUNICADOS 


Novo fog; 

Na segunda-feira pelas 6 horas da tarde foi, 
uma commissão da Meza da Santa Casa da Mize-, 
ricordia, acompanhada do cosinheiro do houpital, , 
ao estabelecimento de serralheria do snr. João Tho- 
maz Cardozo, em Villa Nova de Gaya, ver o excel- 
lente fogão que acaba de ser feito na sua oficina, 
com a maxima perfeição e solidez. 

Foi tal a satisfação que teve a ilustre com- 
missão por ver o esmero que se empregou nesta 
obra que brindou os oficiaes do estabelecimento 
com n quantia de 85000. 

E O sur. João Thomaz Cardozo e todos es seus 
operarios gratos a estas demonstrações, e satisfei- 
tos por ver que merecia louvores a obra em que 
tanto se esmeraram, fizeram sabir ao ar grande 
numero de foguetes. 

Um amigo do snr, Cardoso. 
(100) 


ERTERIOR 


Folhas de Madrid de 23 de maio, de Pariz 
de 21, do Havre e Bruxellas de 19. ! 

Segundo a «Nation»,os representantes das ! 
grandes potencias examinaram a ideia, cuja 
iniciativa pertence à Inglaterra, de fazer pre- 
ceder as negociações relativas à Polonia de um 
armistício entre a Russia e a insurreição po- 
laca. 

Diz o citado jornal que a França, ainda que ! 
apoiando com as suas instancias este pedido, 
deixará ao gabinete britannico o cuidado de o 
dirigir ao governo russo. 

E provavel que o governo de 8. Peters- 
burgo recuse dar a sua annuchcia a uma me- 


A situação actual da França não permitte 
esperar que para já desenvolva grande energia 
para chegar a uma solução da questão o ainda | 
menos que se decida a correr o risco de um 
rompimento com a Russia. 1 


e a questão do Mexico, que offerece sérias e, 
graves difficuldades, absorvem actualmente os ! 
cuidados do governo francez, que, como é na- 
tural, dá mais attenção aos negocios de casa e 
que mais de perto lhe tocam do que às questões 
alheias, em que só indirectamente interessa. 

A situação especial da Austria relativ: 
mente à Polonia faz con que a sua politica seja 
a este respeito muito cautellosa e moderada, 
e assim não é para acreditar-se que os esforços | 
isolados da Inglaterra obtenham grandes re- 
sultados em S. Petersburgo. 

No emtanto, a insurreição polaca mostra 
certa recrudescencia. 

-A guarnição de Varsovia enfraquece-se 
com a expedição de numerosos destacamentos 
para as províncias, e não será impossivel que 
alguma cousa se tente na capital da Polonia. 

Segundo as noticias de Berlin, os movi- 
mentos de insurreição que se manifestam na 
Volbynia e na Ukrania produzem corta impros- 
são na Prussia, e, com razão ou sem ella, não 
se considera alliimprovavel a entrada das tro- 
pas prussianas na Polonia. 

Os receios da gente pensadora fundam -se 
na ideia de que a guerra é, tanto para os poli- 
ticos LEE como para os politicos inconsi- 
derados, um refugio contra os embaraços in- 
ternos, e não julgam, por isso, impossivel que 
o gabinete prussiano procure sahir da impru- 
dente situação em que se collocou por meio de 
uma grande aventura. 

Na sessão de 19 de maia, na camara dos 
communs de Inglaterra, o deputado Henessy 
affirmou que as tropas russas tinham achado na 
Prussia facilidades e munições para as suas 
operações contra os insurgentes. 

Lord Palmerston nem desmentiu o facto 
nem o confirmou, limitando-se a desenvolver 
uma theoria, pela qual lhe parecia que a | 
Prussia tinha violado o direito internacional, 


—— rrreem — a 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


BERLIN 20. — A camara dos senhores, 
por unanimidade menos um, deu um voto de 
agradecimento ao governo pela sua actitude 
na questão polaca. Com este motivo produzi- 
ram-se violentos ataques contra a camara de 
deputados. 

Os snrs. Bismark c Roon, que assistiam, 
não tomaram a palavra. 

8. PETERSBURGO 21. — Annunola so 
no Oeste a creação de corpos sedentarios do 
paisanos para proteger as pessoas e as com- 
municações. Estes mesmos elegerio 03 sons 
chefes, mas estarão ás ordens dos comman- 
dantes militares e da policia, R ' 

PARIZ 21. — Parece positivo que mar- 
clam novos reforços para o Mexico para sub- 
stituir as muitas faltas que tem aquelle exer- 
cito. 

Morreu Madaine Lamartine da idade de: 
69 annos. 

O partido democratico tambem publicou 
o sey manifesto e a sua candidatura. 

BERLIN 21. — Aggraya-se q conflicto, 

ois M. Bismark apresentou-se na camara é 
nes uma mensagem real, que diz que a ca- 
mara approvou indirectamente o proceder do 
seu presidente que foi uma violação dos di- 


| Sobrinho & 


A luta eleitoral, que se apresenta animada, 2 


reitos constitucionaes do ministerio. Que a 
posição em que se collocaram os ministros 
não convem á dignidade da corda, e que o 
rei aconselha se ponha fim a esta situação pa- 
ra que continue a discussão dos negocios. M. 
Bismark retirou-se em seguida. 

A camara adoptou por unanimidade que se 


responda a S. M. que os ministros o informa- 


ram inexactamente. 

NOVA-YORK (sem data). —Não se reno- 
voua batalha perto de Wicksburgo. 

Mandaram-se reforços ao general Hooker. 

LONDRES 22. Corre o boato de que o 
exercito federal soffreu uma grande derrota. 

NOVA-YORK 9. — Todo o exercito fede- 
ral tornoua passar o Rappahannock retroce- 
dendo, e os federaes confessam a sua derrota. 

BERLIM 22. — A mensagem da cama- 
ra prussiana ao rei, na qual a assemblea diz 
a S. M. que foi mal informado pelos seus 
ministros, foi approvada por 239 votos con- 
tra 69. 

As noticias da Polonia são contradicto- 
rias. Houve combates em Podolia, Ukravia 
e Volhynia. 


—— escoar 


Telegrapitia electrica 
DESPACHO N.º 8235 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 27 DE MAIO ÁSS H. E 5 M. 
DA MANHA 

S. PETERSBURGO 24. — A folha official 
publicou a nota do governo portuguez ácerca 
da Polonia e a resposta do governo do impe- 
rador na qual se declara que S. M. I. está 
animado de sentimentos de humanidade e de 
dever em relação aos polacos. 

TURIN 25.0 rei abrindo a nova sessão 
legislativa declarou que sustentará o direi- 
to da nação e a completa unidade da Italia, e 
que empregará os meios para reprimir as 
guerrilhas. 


E e e 


PARTE COMMERCIAL 


O hiate D. Antonin, procedente de Valencia, e 
entrado neste porto no dia 25 do corrente, conduziu 
95 pipas de aguardente de vinho para Simão Duarte 
de Oliveira. 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto del a 
25 de maio. 
Idem no dia 2 


— ——— | vo 
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Despachos de exportação 
Maio 26 
RIO DE JANEIRO —Na galera Camponeza, 
i 5342,40 litros de vinho; 
alçado; A. FP 
etas com azeitonas; À. Pimenta, 
34,94 litros de vinho 
IDEM. — Na barca Tamega, A. F, Meneres, 
5,38 litros de vinho. 
IDEM —Na galera Castro 2., J. J. B. de Lima, 
25 feixes de vassouras. 
Ir — Na barca Silencio, D, J. dos Santos 
litros de vinho. 
Na barea 5. João, Castros e 2, 6 
2 J. L. Rios & Irmão, 70 volumes 
de vasos de louça. 
PERNAMBUCO.— No brigue S. Manoel 1.º, 
A. FP Meneres, 1068,48 litros de vinho. 
MARANHÃO — Na barea Brilhante, J. A. da 
Cruz, 20 barris com pregos, 1 volume de vassou- 
vas e 10 volumes diversos; EP. Chaniço Filho & Sil- 
va 42,4 litros vinho; €. da Silva Nunes, 1 
cai com linha. 
RIO GRANDE.—Na barea Onrense, J. F. de 
Almeida, 2 volumes diversos. 
LIVERPOOL, — No vapor Frankfurt, A. R 
O Darricas com sarro; C. Smithes & Ca, 
4 litros de vinho; G. e 4 Geaham & Ca, 
j ito; D. ares, 60 cascos com azeite, 
COPENHAGUE o navio Endgraht, T 
Sandeman, 1602,72 litros de vinho; E Kebe & 04, 
584,24 litros de vinho; C, Sinithes & C2, 133,6 ditos 


de dito. 

LEUDH. — Na escuna Mail, 
& Ca, ) litros de vinho E 

LONDRES — Na escuna Endrekn, Smith Wood- 
house & C.2, 1058,18 litros de vinho; R. IL. Holds- 


J. J. P, Guimarães, £ 
Mencres, 1 


Veiz: 
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! worth, 1442148 ditos de dito. 


IDEM. —No vapor ing. Ibevia, D. Delphina E 
i , 5342,10 litros de vino; W. G- 
Ronghton, 013,60 ditos de dito: J. de Souza Gui- 


ins, 1602,72 ditos-de dito; M. B. Marau, 25,H 


ditos de dito e 2 latas com peixe; J. IL. Andresen, 
39,68 litros de vinho ; Dow & Ca, 534,24 ditos de 
,26 ditos de dito ; Fel- 

itos do dito; A.C. Na- 


to; Hosper Brothers, 1 enixão com vinho engal 
do; Butler Nephow & C'2, 1 dito com dito dito; C. 
Smithes & C2, 1 dito com dito; A.J. P. Sonves, 36 


caixas com laranjas ; P. L. Coturno, 80 ditas com di- | 3: 


tas; D. Gonçalves, 40 ditas com ditas e 30 ditas com 
batatas. E 


Termos de carga 
Maio 26 
AVEIRO—Ilinte Novo Atrevido, 50 ton., mes- 
tre Marques 
PLYMOUTIT E EXEÍ 
Elisabeth, 69 ten, cap. Allen. 
VILLA DO CONDE —Lancha Senhora da La- 
pa, 11 ton., mestre Gonçalves. 


BR — Chalupa Suzan 


Completa descarga 
Maio vô 

AVEIRO Hiate Cruz 4.º 
IDEM Hiate Novo Atrevido. 
TERRA NOVA-Brigue ing. Dante, 
POVOA Láncha Senhora da La 
SETUBAL inte Oliveira Rj 
"TERRA NOVA-Brlgue ing. Poortess. 
HAVRE—Patacho Tberia, 
RIO DE JANEIRO —Galera Olinda. 


AVEIRO —Rasca Maria, 
LISBOA Hinte Bon Lembrança, 
— em 
Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Maio BG 
Litros 
DESPACHADO PABA BXPORTAÇÃO 

Vinho..ecccrsererccrorccors 11297700 


tm 
Praça de Lisboa 25 de malo 


Fundos estrangeiros- 
(Boletim telegraphico) 
Bulsa de Madrid, em 23 de maio—3 por cento 
consolidado 53—3 dito differido a 48,90. é 
Bolsa de Pariz, em 23 de muio—3 por cento 
francez 69,59— 4 17, dito 96,95. 
- Bolsa de Londres, em 93 de maia—Consolida- 
dos 99 1/ à 93 1h 


E e e 


PARTE MARITIMA 


Porto 26 de maio 
ENTRADAS 

GLASGOW, 5 dias. — Vapor ing. Rokeby, np. 
Carnegie, fazendas, a C. Coverlgy. 

SUNDERLAND, 21 dias. —Patacho J. W., cap. 
Wijatt, carvão, 4 companhia do Giaz. 

SBOA, 1 dia. — Vapor Lusitania. 

RIGA , 38 dias. — Brigue vuss. Borens, cap. 
Pratt, linho e aduella, a M de Souza Guedes. 

AMSTERDAM, 18 diasi-—Patacho holl, Pre- 


ciosn, cap. Ouwehand, queijo e outros generos, a 
Eduardo Kebe & Cr é 
MARANHÃO (por Lisbon), 42 jdins— Galera 
Europa, cap. Pires, algodão e outros generos, a M. 
P, Pe & CA 
NEW-CASTLE, 18 dias —Brigue ing. Eliza- 
beth Young, cap. Wood, carvão e garrafas, úcom- 


| panhia do Guz. 


sampa 

FIGUEIRA —Rasea Nova Sociedade, mestre 
Leitão, encommendas. 

AVEIRO.— Rasca Flor de Aveiro, mestre Di- 
niz, lastro c carvão. 

LISBOA—Hiate Racha, mestre Rocha, encom- 
imendas. 

SETUBAL. — Galcota hol. Harmonie”, cap. 
Dows, lastro. 

EM. —Galeota hol. Catharina Joana, cap: 


idem 23 
às 1L nouas Da maxnã 
Fica fóra da barra: 
Uma patacho. 
Uma escuna, 
O vento é L (fresco) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram: os hiates Novo Atrevi- 
do e Boa Hora, ea rasca Conceição Estrella. 


— metem 


* Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
m Sonthampton, o vapor 
Lisboa. É 
Em Denl, o Kotka, de Shields para Lis- 


18 de maio artar, de 


Is nsen, o St. Julien, de Aveiro, 
18 o» k, 0 Arethusa, do Porto. 
14»  EmRiga,o Isabella, de Sines, 
15» — Em Helvoet,o Anton Jacob, de Faro. 
18» EmLondres: Olive Branch; de Poma- 
ron e Villa Nova; vapor Vesta, de Lis- 
doa, ete.; vapor Alisa Craig, 
boa e Setabal; Laurel, de Aveiro; e Ga- 
zella, do Porto. 
17» Em Helyoet,o Mans, de Lisboa. 
SANIDAS 
16 de maio De Cardifl, o Esther, para Lisboa. 
18» De Liverpool, o Providentia, para Tás 
boa. 
16»  DeCek,o Grape, para Lisboa. 
LONDRES, 19 de maio. —O Arbutus, de Sou- 


thampton, que foi abandonado em 4 do corrente e 
logo depois se submergit, navegava de Cardift para 
Lisboa. ; 

Hontem entrou o 'Pamega, enp. Ferreira, proce- 
dente do Pará; e abriram termo de carga para Lis- 
boã, o Segredo, e para o Porto, o 'Tamega. 


—— carmem 


Felegraphia elecírica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisbon 25 de maio 


ESTRADAS 
PORTO, 3 dias—-Barca Maria Luiza. 
RIO DE JANEIRO, 51 dias—Rasea Montei- 


20 
5. MIGUEL, 7 dias— Patacho Souza. 
SAmIDAS 


igue suee. 
LONDRES —Brizue ing. Jersey. 
PORTO—Barea Venturosa. 

SETUBAL —Palhabote Oliveira. 
PORTO — Vapor Luzitania, 
POMARON i 
IDEM—Putacho ing. Sur 
IDEM— Escuna ing. Formosa. 


Idem 26 


ENTRADAS 
LIVERPOOL, 4 dias — Vapor ing. Castilian. 


IDEM, 16 dias. —Escuna ing. Royal Blue Ja- 


kot, 
ILHA DAS FLORES, 9 dias. —Palhabote San- 
ta Graz, 
SANTA MARIA, 6 dias —Hinte Beiginho, 
PORTO, 16 horas.— Vapor Lisboa. 
HAMBURGO, 24 dias. — Hiate Oliveira 3.º 
CORK, 8ulias: — Escuna ing, Grape. 
CARDIFF, 8 dias. —Chalupa ing. Prid, 
samas 
MANDLE.—Escuna norneg. Astrea. 
+ POMARON. — Brigne ing. Alpha. 
NEW YORK. — Brigue pras. (2) 
V. R, DE SANTO ANTONIO. — Brigue fe, 


Pyrame, 
CARDIER. a ggreg. Odist, 
POMARON. — Escuna Alice, 
“TERCEIRA, — Barea Conceição 3.º 
CARDIFF. — Polaca austrinc. Jonnne Baptista 
POMARON. —- Escuna ii (? 


Amalia, 


ETUBAL, — Barca sue 
5, “LHOMÉ — Patacho Maria. 
PERNAMBUCO. — Brigue Lain 3.º 

FIGUEIRA E VIANNA. — Vapor 'Torre de 
Belem. 


; BLICAÇÕES LITTERARIAS 
 BIBLIOTHECA DAS DAMAS 


ECOMEÇOU a sahir com regularidade esta pu- 
ylicação dedicada ús senhoras portuguezas e 
ileiras. 
í se distribuiram 4 numoros ou tomos d'esta 
crio da mutorueca , principiando pela MÃO 
CORTADA, romance maritimo, em um tomo — se- 
guindo-se-lhe AS DAMAS VERDES, de Jorge San- 
dee o 1.º e 2.º tomo da JUDIA ERRANTE de Cefe- 
rino 'Tresserra que é a continuação do muito célobro 
e popular romance de Engeniv Sue O JUDEU ER- 
RAN'TE. A JUDIA ERRANTE será publicada em 
10 volumes, quo sorão distribuidos sem interrupção 
um on dous por mez. 

Assigna-se na rua do Bomjardim n.º 69, defvon- 
te da viella da Netta. Preço para o Porto 1209. 
enda um, pagos no neto da entrega. Para as pro- 
vincias não se tomam assiguaturas por menos de 
6 ou 12 numeras, pagos adiantados, na razão do 
150 enda um, para serem enviados francos de porte. 

Avulsos 200 réis cada tomo comprando xoman- 
ces completos. (1795) 


MENCIOS 


Companhia Portuense 
de Iluminação a Gaz 


gio convidados os snes. accionistas da 

Companhia Portuense de Iluminação a 

Gaz a reunirem-se em assemblêa geral, no 

edificio da Bolsa, na quarta-feira 3 do ju- 

nho proximo, pelo meijo dia, para a apre- 

sentação e discussão do parecer da cammis- 

são revisora, e para a eleição da direcção, 

que, em conformidade com a deiiberação 

tomada em assemblôa geral de 21 do cor- 

rente, tem de funccionar até 30 de junho 

de 1864. 

Porto, 26 de maio de 1864, 
O vice-presidento, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 

(1829) 


El Leon de Castilha 


FABRICA: DE LUVAS 


DE 


LUIZ VICENT 


Rua de Santa Antonlo n.º 
R01 e 203 


PARA aos seus freguezes que con- 
=» tinúa a ter sortimento de luvas de pel- 
lica, camiseria franceza, ceroulas, colletes 


de senhora e mantas para os elegantes, 
por atacado e a retalho, tia 


Uma infamia 


GU LUMNIADOR anonymo! OF. já o sabe, 
e eu mais tarde te mostrarei se é ver= 
dade o que dizes. 

é J. 


“ (4830) 


Nº armazem de modas da 
praça de D. Pedro n.º 143 
ha um escolhido sorlimento de chapéus 
para senhora. (1831) 


HENRY RICCE 


Perfumista da rainha Vicíoria 
35 NEW BOND STREET, LONDRES 


Artigos superiores e muito vecommendados 
formosear o cabello. 


— Pomada de medulla livre de todos os cheiros 

para lustrar o cabello. 
bonetes vegetnes é mollientes para a moi 

Lbrre, apraziveis no uso, agradaveis como perfume, 
e tornam a pelle macia e clara. 
abonete militar. Um dos melhores para x 
barba (economico e agradavel). 

— Cold-Cream de Rosas, sem rival para amacisr 
a pelle, 

— Saroavenous au quisixe, pós para dentes 
recommendados pela faculdade de medicina. 

— Essencia vegetal para o lença, perfume deli- 
cioso, forte, persistente e barato. 

N. B.— Vendem-se em todos os 
tabelecimentos de perfumarias, 


Deposito de papel de impressão da 
fabrica LA CRISTINA DE VIGO 


Rua Nova de 8: João n.º 113 
1.º amdar 
NºStE deposito encontra-se papel de im- 
pressão de todos os formatos, para 
jornaes e impressões de obras, etc, etc. 
Pela sua qualidade e preço é preferivel ao 
das fabricas de Lisboa. 

Tambem se recebem encommendas so- 
bre qualquer especialidade de papel para 

a mesma fabrica. (708 


Um optimo sextante 


ENDE-SE e póde vêr-se todos os dias na 
rua das Flores, loja n.º 59 e 61. 

(409) 

VENDEM-SE e fazem-se 

transparentes e oleados 


por preços modicos, no Reimão, hoje rum 
de S. Lazaro n.º 201. dam 


Loja afortunada 


pn 


ENCIA de Rosas para limpar, conservar e 


primeiros es. 
(248) 


ALMEIDA!) 


RÉIS 15:0008000 


IRANCISCO Marques de Almeida tem á 

venda bilhetes da loteria de Lisboa, cuja 
extracção terá logar no dia 30 de maio cor- 
rente; bem como meios, qnartos e oita- 
vos, estes a 18300 réis, cautellas de 500, 
250, 130 e 40 réis. 

Os bilhetes, meios e quartos, serão ven- 
didos pelo menos preço possivel. 

Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
seja feita, com promptidão, e remette a lista 
aos seus [reguezes. 

O mesmo vendeu na ultima extracção 
parte dos seguintes premios: ' 


3712 20: 0008000] 65 quarto 1005000 
9135 3:0005000 1514 1008000 
2100 1:0008000/1530 1008000 
1872 5002000 3728 1005000 
6151 2005000/3825 1005000 
487 bilhete 1005000 3844 1005000 
613 meio 1005000 5565 1005000 
3147 1005000 628% 1005000 
1479 1005000 (1716) 


Gaz liquido de 1.º qua- 
lidade a 85 réis o 


quartilho 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 406 


(1771) 
(au liquido o mais purificado a 
90 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


GAZ LIQUIDO 
DA MELHOR QUALIDADE 
A 90 RÉIS O QUARTILHO 
Vende-se na loja de Remão Soa- 
ves, rua dos Inglezes n.º 44. 
RA (1415) 
Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


IV ENDEISE ma rua dos Inglezes n.º 15. 
ã (693) 


Para vender 


M carrinho novo inglez de & 
rodas, muito elegante, preço 
commodo. 
Rua de Santo Antonio, 181. 
(1710) 


Venda de predio 


ENDE-SE uma boa casa de À andares e 
linda aqua fertada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com os mn. 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para à Praça de D. Pedro aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 78200, domi- 
nio20—1, º 
Quem a pretender póde tractar do sew 
ajuste com Filippe José de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. - (1563) 


Venda de casa 


ENDE-SE ou aluga-se até o proximo 8. 

Miguel a linda casa, com jardim e es- 
tufas, sita na rua da Boa Vista n.ºs 79 a 85, 
cuja pertenceu aa fallecido Joaquim Luiz 
dos Santos. 


Tracta-se com Miguel Augusto Moreira 
Vaz, no largo da rua dos Clerigos n.º 96 
e 98, (4590) 


Es TES Sa 
v' ENTE José de Carvalho Vieira, Domin-, 

gos Antonio Vieira de Magalhães e Vi- 
cento José de Carvalho Vieira Sunior, não 
“tendo podido agradecer pessoslmente a to- 
das as pessoas quo se dignarim assistir ao 
responso de sepultura que, na noute do dia 
18 do corrente, teve lugar na igreja dos Ter- 
ceiros do Carmo por alma de seu presado 
filho e irmão Carlos Alberto de Carvalho 
Vieira, o fazem por esto modo, testemu= 
nhando-lhes eterna gratidão. 


(1818) 


EDITAL 


As commissões revisoras do recenseamen- 
to dos tres bairros desta cidado : 

F M publico que na sala das suas ses- 
> sões, nos paços do concelho, estão pa- 
tentesos livros originaes (recentemente or- 
ganisados), do recenseamento eleitoral e de 
qurados dos mesmos bairros, para até ao 
dia 5 do proximo mez de junho poderem 
ser examinados, entre as 9 horas da ma- 
nhã cas 3 da tarde; que nº porta da igre- 
ja parochial de cada uma das freguezias de 
que se compoem os referidos bairros so 
acha, na parte que lhe é respocliva, aílixa- 
da cópia authentica dos mesmos livros, a 
fim de poder ser examinada até esse dia; 
assim como que, para o mesmo fim, na por- 
ta de cada uma das igrejas parochiaos dos 
referidos bairros se acha afixada a Tespecti- 
va relação dos quarenta maicres contri- 
buintes extrahida dos mencionados livros, 
nos termos do artigo 7.º da carta de lei de 
23 de. novembro de 1859, e outrosim, fa- 
2em poblico que cada uma das mesmas com- 
missões decidirá publicamente, segundo a 
sua competencia legal, até so dia 11 do dito 
mez, as reclamações que contra a inscri- 
pção ou exclusão de qualquer cidadão in- 
«devidamente feito, quer nos mencionados 
livros, quer nas relações dos maiores con- 
tribuintes, lhe forem competentemente apre- 
sentadas alé ao dito dia 5, improrogavel- 
mente. 

+. Posto e sala das sessões das commis= 
sões revisoras do recenseamento dos tres 
Dairros, nos paços do concelho, 26 de maio 
de 1863. 

Diogo Francisco da Silva Freitas Menezes 

“. e Vasconcellos, 

Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Visconde da Trindade, 
Presidente da comissão do 2.º bairro. 
Domingos Pinto de Faria, 
Presidente da commissão do 3.º Dairro. 

(1822) 


Companhia de Reboques Maritimos 
e-Flaviges 


O dia 23 do corrente mez, pelo meio 
dia, no escriptorio desta: companhia, 
praça de Curlos Alberto n.º 132, se hão-de 
arrematar em hasta publica 350 scções-de 
1008090 réis cada uma, pertencentes á noya 
emissão resolvida em assemblêa' geral de, 
“42 de março passado, para a compra de | 
um novo Darco à vapor para a mesma com- 
“panhia. 
Porto, 23 de maio de 1863. 
Antonio Ribeiro Moreira, 
Administrador, 


(1792) 


FALLENCIA DE JOSÉ ANTONIO DE MAT- 
TOS GUIMARÃES 
Curadoria fiscal convida todos os snts. 
. credores a reunirem-se na sala do tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
2 de junho, designado pelo sne. juiz com- 
missario, para conlinuar a verificação de 
creditos, reconhecimento de privilegios e 
mais diligencias legaes, 
O sollicitador —G. F, P. Felgueiras. 
(1796) 


— FALLENCIA 
DE JOÃO VICENTE FERREIRA 

ELAS 12 horas do dia 28 de maio cor- 

rente, no tribunal do Commercio d'esta 
cidade, se ha-de proceder á arrematação 
judicial de uma: propriedade denominada 
— Yapada — sita no lugar da Tapada, fre- 
guezia de Alpendurada, comarca do Mar- 
co de Canavezes, avalisda, com todos as 
suss pertences, em 4808000 réis. 

A louvação póde ser examinada nos au- 
tos de fallencia de que é eserivão o do 
mesmo Tribunal —- Lessa. 

O scllicitador— €. F. P. Felgneiras. 

(1654) 


Bazar Social Portuense 
RUA DO ALMADA N.º 169 E 171 
Proprietario D. A. Rebello Braga 


EL 27 do corrente e todos os dias em 
E suguida, das 4 horas da tarde em dian- 
ter haverá leilão de muitos e differentes mo - 
veis, louças, porcelanas, crystaes, fazendas 
de seda e la, genebra hollandeza legitima, 
«objectos de electro “plate, facas e garfos com 
cabos de marfim e osso; Assim como muitos 
outros objectos — os quaes se vendem tam- 
bem sem ser em leilão. vim t 

O proprietario d'este estabelecimento se 
“encarrega de fazer todo e qualquer leilão, 
tanto para liquidação como propriedades ou 
nos quaes resumirá a sua commis- 
são o mais possivel, dando a seus donos to- 
idas as garantias exigidas. (1808) 


Arrematação 


OR ordem do snr. juiz presidente do Tri- 

“É banal do Commercio, a requerimento dos 
consignatarios da barca — GRUZ V — proce- 
dente de Altona, tem de proceder-se 4 venda 
em hasta publica, nos armazens em frente 
da porta principal da alfandega, do carre- 
gamento importado por aquelle navio, isto 
no dia 27 do corrente, pelas 11 horas, e 
nos seguintes dias até se concluir, cons- 
tando a arrematação de todo o carregamen- 
so em ser, senglo champagne, genebra, pel- 
Jes de vitella, carneiro, boi e lebre, ceva- 
dinha, arroz, grôsserias, um piano, crystal, 
rotem, junco, aveia, vellas de stearina, zin- 
co, alvaiade, salitre, espartilho, melaço , 
aguardento de espirito, capia lignea, pen- 
tes e outros muitos arligos que constam 
do manifesto do navio, que póde ser visto 
no escriptosio de Daniel & Irmão, e as lou- 
vações no cartorio do escrivão, Pacheco, - 
N. B. Esta arrematação verifica-se no car- 
torig do Tribunal do Commercio. (1736) 


4 Anti as alugar um 
pequeno armazem ma- 


Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome de Oleo > diamante, é 
vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Vool £ 6.º 
THE A 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGHT AND LAHP COMPANY 
(LIMITED) 


NICA agencia d'esta companhia na rua de S. Joto Novo n.º 15, onde se podem er 
as amostras do Óleo Petroleo, candieiros e vellas de parafina. (1309) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


Adu 
Ade 


RUADAS FLORES pº NUMEROS 4 E 5 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 


“PLANO . 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 30 DE MAIO DO CORRENTE ANNO DE 1865 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PRENIOS, A SABER 


- 15:099/909! 
S:9995999 
BOSS;GDO 
B:299,099 
G9B;939 
599999 
B99;0909 
ROGjCOB 
LODIDDO 
A2;Sso 
369999 
depois de li- 


premio de.... 
de, 


PREÇOS 
de. s 


Bilhetes inteiros. 
Meios ditos.. 
Quartos .... 
Oitavos.. 
Crutelas. 
Ditas.. 


108000 
58000 


railos os mais premios. 


1:047 premios em 5:060 bilhetes 


A mesa da Saúla Casa da Mixeriverdia, tendo já preparados os hiiho- 
tes com a imdica 
resolveu depois o so alterar o plano da mesma loteria, mus tambem 
o gia da extracção, que deve ter lugar a 39 do mes indicado, como se vê 
do plano acima tfranscripio. 


JOSE IGRACIO FERREIRA RORIZ 


Afrançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM é venda na sua antiga e bem conhecida Toja os bilhetes pelos preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo | 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e-no fim da extracção remette | 
as listas: dos premios. 


N. B. Na mesma casa foram vendidos os seguintes premios da ul- 
tima loteria : , 

2... 1008000 
- 1608000 


Além d'estes premios vendeu mais parte dos seguintes em oitavos, decimos, vigessimos 
e canteilas de 500 e 250 reis: 
E a Ag N.ºs 3988 


em bilhetes inteiros. 


0008000 


4008000 


1004990 8191 1003000 
EA 100$090 9266 100000 (1686) 


OLVERS DE 6 TIROS 
ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO N. 32 


CABA de receber rewolvers de 6 tiros do systema le fauchenx, proprios para al- 
gibeira e coldres, que se podem carregar e descarregar cm dous minutos, carta- 
xos para os mesmos de 7 a 9 milimetros para vender ás caixas avulsas. (1821) 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUSDE 
PALHA 


&. CASALENE 


RUA DE SANTO ANTFORID — 8% E SB 
COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


pe 


M chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas de palha, 4 phantasia, ete. 
Chapéus para meninos e meninas de todas os feitios. 
Ditos para homem, de Italia, Panamá e palma, brancos e escuros, 


Lavam-se c reduzem-se i moda todas as qualidades de chapéus. (1316) 


deaguim Baptista de Lemos 


PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO 
CARMO 


Praça de Curlos Alberto n.º 32 


B 2EBEU dos proprios authores o ver- 
dadeiro oleo de figados de bacalhau do 
dr. JONGIH, dito de B41SS BROTHERS 
& 0º e de EVANS & SONS, dito com iodu- 
reto de arsenico, de enxofre, de ferro, de 
mercurio e de quinino. Pilulas e unquento 
“de Holloway, bem como outros muitos pre- 
parados modernos usados em medicina e ci- 
irurgia. TI 


Chá Eysson a 800 e 650 


Enxofre em bruto. 


UINTA-FEIRA 28 do. cor- 
à rente, ao meio dia, ha- 
as Enero do ser arrematado no largo 
do Carmo, á porta do snr. Joaquim Gomes 
Rodrigues, um cavallo russo escuro muito 
bom para mentaria, com tres annos de idado 
e sém defeito algum. 7 do 
Quem pretender examinal-o póde diri- 
gir se ao dito senhor que elle o mostrará 
e dará os.esclarecimeutos que sejam pe- 
didos. (1800) 


Aviso aos propriefarios de estabes 
lecimentos de moagens 


| 
M moleiro francez, quo tom grande prá | 
tica'do sen officio, achando-se perfeita-, 
mente habilitado para dirigir qualquer es-, 
tabelecimento de mongens,desoja pmpregar-| Flor de enxofre. * ; 
se. Quem precisar dos seus serviços queira Pelles de verniz da Russia proprias para 
dicigir-se 4 rua do Gonçalo Christovão n.º folles de carruagens ou botas de montar, 


is para vinhos. Reboleira dd: 
( 


807) 


74076, onde poderá tractar com o mesmo. ! Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 


| cumbe-se da impressão de bilhetes, 


Arrematação com aba- 
timento da 5º parte 


O dia 10 do proximo mez de junho, pe- 
las 10 horas da man no tribunal 
da rua do Alivada, d'esta 
se tem de proceder á arrematação pela raiz 
da quinta denominada dos Arreigadas, sila 
em Vallença do Douroyjulgado de S. João 
da Pesqueira que se compõe de casas, 
armazens, lagares, vinhas, terra bra- 
via, oliveiras, com todas as suas perten- 
cas, dizima a Deus, louvada na quantia de 
20:1688800 réis, é bem assim dos móveis 
existentes na mesma quinta, que são : toneis, 
pipas e outros objectos tanto pertencentes 
à póda como & ltanosria, e louvados na 
quantia de 6318 is; & cuja arremata- 
cão se ba-le proceder com o abatimento 
da quinta da parto d'aquella quantia por 
que foi louvada a sobredita quinta a isto 
por deliberação do conselho de familia no 
inventario por fallecimento dê D. Margarida 
Clementina Guêrner Vianna, viova do João 
José de Almeida Penha, de que é escrivão 
Almeida Basto. 
Como procurador, 
“Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 


(1786) 
as nº dia 3 do proximo mez de ju- 
A nho, pelas 40 horas da ma- 

nhã, no tribunal das atdiencias, 
e do-&lmada n.º 3, se ba-de pro- 
ceder á arvem o de ums propriedade da 
casas com o n. , sita no rua da Senhora 
da Luz, da freguezia de S. João da Foz 
do Douro, e ropriedade faz frente tam- 
bem para a praia dós Ing! ese com- 
põe de um andar ao rez do chão, agues-far- 
tadas, quintal e um atrio voltado ao mar, 


na m 
| 


avaliada livre de pensão, laudemio e mais 
des, 
so 


as e encargos na quanta de réis 
3480, cuja arrematação se faz por de- 
do respectivo conselho de família 
no inventario 'n que se procede pelo ju 
de diveito da 1.º vara e cartorio do es 
vão Seguier, por fallecimento de João Mal. 
lem. (1676) 


ARREMATAÇÃO 


T reito da comarca de Santo Thyrso à ar- 
remutação amigavel da praso e quinta de 
S. Bartholomeu de Ervoza, freguezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, enja propriedade está situada junto ao 
rio d'Áve e nas proximidades da ponte da 
Lagoncinha': é fertil em aguas, matto e ar-! 
voredo, consistindo o sew principal rendi- 
mento em fúros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
é susceptivel de grandes melhoramentos, 
dcha-se ventida e só paga 40 réis à fazenda 
nacional para conservação da natwreza en- 
phyteutica. 

Quem desejar obter alípuns esclarceimen- 
tos póde dirigir-se em carta fech 5 
criptorio d'este jornal com às i 


(1346) 


AR: ry 
PARA AS CALDAS DE VIZDILA 
partimá da rua do Bomjardim; estala-, 
gem de Bento Izidoro, um carro de 
fete, em. cada semana. 
Passageiros a G09 réis cada um. 
(1823). 


João Castano de Lemos, 
ABREDDE 

K UDOU a sua oficina para o largo dos 
Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continha 

a gravar e abrir em aço o metal | 

pas para registros e bilhetes de y 

tes, sellos, brazões, ete. Tem venda pren- | 

sas para timbrar papel de todos os tamanhos | 

e pregos de 24000 réis até 203000, sinetes 

sortidos e variados, abecedarios e nnme- 

rações para marcar e copirdores para es- 

criptorio. Resumo quanto possa os preços 

aos seus trabalhos esmerando-se nos me: 

mos para quem se dignar procuralio. In- 


| 
| 


Photograpitia artistico-ingleza | 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 
EE) dono desta photographia tem a honra 
ora em-diante o seu 


de prevenir aos seus freguezes quo de | 

telier» estará aber-| 
to desde as 9 horas da manhã alé ás 3 
da tarde. 


Continúa a lirar retratos de todos os 
tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
gos muito commodos. (1267) 


AVISO 


LUGA-SE por barato até ao S. Miguel 
a cast onde morou o fallecida desembar- 
gador Macedo, na rua do Bomjrrdim. Tra- 
cta-se na rua de Santa Tzabel n.º 23 0u na 
repartição do correio, dus 4 ás 6 da larde. 
(410) 
ma E COTAS 
Acções e inscripções 
J ÃO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos diferen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 


(1101) 


INSCRIPÇÕES 
Ra Feira de 8. Bento n.º 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupens e se entregam 
averhadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-so at 
ções dos bancos. 


(640) 


18 


INSCRIPÇÕES 


A viuva de João Pe- 
reira Velludo, na rua 
de 8. Bento n.º 21, ven- 
de inscripções de as- 
sentamento e coupons., 


(1759) !manha ds 3 da tarde, (183) 


»|279.e receberá alvi 


UEM achar um galgo dera- 
ça pequena, côr escura, qua- 


1% 


q 


À PASTA « XAROPE ao NAPE as ARABIA f 


ai 3 si preto, com uma pequena ma- De DELANGRENIER 
Re pestainiio peMpeam E é). São osunicos peitoraes approvudos pelos professores 
lha branca no peito, goleira do verniz azul,| | ds Faculdade do Modecina de França 6 por DO médicos 


dos Hospitaes de Pariz, os quaes cortiicarão tanto a 
Éà sua suporioridade sobre todos os outros peltorues como fl 

sua poderosa efflcncia contra os Dofluxos, Grippa, Is- 
Roy ritações o 05 Affcições do poito e da garganta, 


CAHOUT DES ARABES 

, De DELANGRENHEE 
Unico alimento approvudo pela Academia de medi. 

elna do Parte, Ello restabelece as pessõas quo seílrem 
o Estomago e dos Eintestinos; fortaloce as criancas 

e as pessdas debilitadas, alom alsso em virtude de sua 

» propriedade analoptica ho o melhor proscrvatiso das 
Febro amaro 


que dá pelo nome de LYNCE, queira entre- 
galo na rua dos Martyres da Liberdade n.º 
(1824) 


Deposito de massas de 


Coimbra 
LARANJAL N.º 20 


(1630) 
José Antonio da Silva Braga 
E) 


Go! armazem de fato feito na travessa da 

Praça de D. Pedro n.º 5, participa sos 
seus amigos e [reguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e. vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 


preparações lesão supre 
cu, 0º 26, e 


(Parser-so attená 
Dopozito no Rio de Janeiro, Dos 


Deposito ho Lisbonne, A. RF. Azevedo, droguistos. 
Ponto, Ma. X. Ferreira, pharmaceutico. 


SN 


Pira 
nhora, claras, de 4; 


(258) 

A rua das Flores n.º 47, 
vendem-se capas de se- 
5500-a 65000 réis. É 
(1573), 


CASA FELIZ — 


bem sorti'o de fato feito e varias miude- FEIRA DES. BENTO N.º 38 E 39 
zas. Preços commodos. (1495) q 5 + 


RÉIS 15:0094000 


OAQUIM José Teixeira Cardozo tem & 
venda bilhetes inteiros, quartos, oitavas 

e cautellas de 500, 250 e 130 réis. 
A extracção terá lugar no dia 30 de maio. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe s 
ja feita, e remette a lista aos seus freguezes. 


(1689) 


NDE-SE um terreno na 
rua do Principe, junto á 
o do 2.º bairro, com 178 pal- 
ara 2 rua e 306 de fundo; 
000 réis de pensão e o 


atra 
mos de frento 
paga todo elle 
dominio de 40: quem o quizer comprar di- 
rija-se ac largo de 8. Domingos n.º 82. 
(1757) 


h 


SERVICES 
HESSAGRRIES 


MARITIMES DES 
ERPERIALES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Goré 


O paquete a vapor de rodas, da força de 500 cavallos 


EARN 


Espera em LISBOA procedente de Bordeaux pe 28 À 30 po conrentr, sabirá poncas horas depois para 
8. Vicente, Pernambrco, Bahta e Rio de Janeiro” 
Correspondendo com os vapores da mesma companhia que vão: 


1.º De 8. VICENTE a GO) 
2.º Do RIO DE JANEIRO a 


NTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


pasengeiros e mais esclarecimentos dirigir-se ao escriptorio da companhia, 49, rua da 


(1298) 


| Rebolg: 


Os agentes no Porto — J. B. DE CASTRO & Ga 


Lisboa 


mouth & Exeter 


A chalupa ingleza — SUSAN ELI- 
ZABETA, — cupitão Rallem, sahe 
com brevidade, 

Os enrs. carregadores terão a bon- 
ade de mandar seus vinhos para bordo. 

(1825) 


Nova York 


rusciano — KONINGEM 
ão Pucikk, sahe 


Ply 


No -escriptorio da 
compar ram-se fnzendas a meio p, €. e di- 
aheiro a 3 oitavos por cento. 
Para carga e passageiros trneta-se com A. Mi! 
& Co, zua Nova dos Inglezes 


ler 


(820) 


Liverpool ' 
Copenhagen & 


j a VOO ingles — 
Neca imatss! Stockholm 


O brigue sueco — SUPERIOR, — 
capitão H. Peterson, snhe com brevi- 


o ; (1684) 
Copenhage Roads & 
S. Petersburg Town 


A galcota hollaudeza — ENDRA- 
GHT,— capitão G. P. Kammengi, 
saho com brevidade. 
Ainda tem algum lugar pars carga. 
(1568 


Londres , 


O brigue inglez—DUBLIN LASS, 
—enpitão Henry Bartley, sahe impre- 
terivelmento até o din 6 do junho. 


junho, proximo 
geiros, para o que tem opti- 
e com os agentes A. Miller 
nº 73. (1801) 


carga epa 
mos commodos, trai 
& O, rua dos Inglez 


ignatarios PF, Chamiço, Filho” 
deve dirigir quem quizer 

no no snr. Carlos Coverley, 
7, Ouma praça. (1752) 


& Glasgow 
Se) q gare inglez— RO- 


Y —, cnpitão Ro- 
berto Carnegicsnhe até 
o din 5 de junho. 


Os surs. enrregadores terão a bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo quanto antes. 


Leith 


A escuna ingleza — MAIL —, clasoi- 
ficada- no Lloyds Al e de 99 tonela- 
das, capitão À, Robertson, sahe com 
brevidade. (1522) 


y 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87.0u na praça. 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
era — EUROPA, — capitão Pir 
Este bello navio torna-se recom 
: mendavel pelos bons commodas e tra- 
etamento que tem parn-os snrs. passageiros, tendo 
até beliches para os de prôn. 

Tracta-se com Monoel Pereira Ponna & (4, 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (1828) 


Bahia 


Abarca — BABIANA —, espitão Jo 
sá dos Santos Lessa Junior, vai sahir 
com muita brevidade: para carga e 
E assageiros (tendo para estes exgelen- 
ER pa 
ves, Reboleira n.º 19, (1640) 


Pernambuco - 


Obrigue— S, MANOEL 1º, — ca- 
pitão Carlos Ferreira Soares, sabe no 
dia 7 de junho. 
Para carga tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, run das Oliveiras nº 46. 
(1802) 


(1570) 


Para carga e passageiros tractn-se com o con- 
siguntario Carlos Coverley, run dos Inglezes, 87. 


(1704) 
Leith 


A escuna — MARTHA GEILTZ—, 
capitão IE. G. Westenborg, a sahir em 
15 dias, 

Freto muito moderado, 


Ea 
Bri 
EN 


(1681) E, SI 


stol & Giloster 


A escuna ingleza — ALARM — sahe 
com todu a brevidade. 


! ' (1322) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
A Rdbitor & €.º, rua dos Inglezes n.º 


7.3. 
AVISO 


A galera — CAMPONEZA — acha-se 
prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janei . passageiros quei- 


a 
l 


E e 
Rio de Janeiro 

A galera — OLINDA, — enpitão 
Emigdio José de Ollveira, snhe com 
brevidade. 

Para carga e passageiros tracta- 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
n.º 46. (1804) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA — enpitio Mot- 
ta, vai sabir por estes dias por ter o 
seu enrregamento prompto. 

Recebe alguns passageiros para os 
qunes tem excelentes commodos e bom tracta- 
mento. 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro dn Lada nº 19. 
Precisa-se de um snr, cirurgião. 


Pernambuco 


A sair com brevidade a barca — 
DESPIQUE 2. —, capitão Faustino 
João de Carvalho. Carga e passagei- 
ros, para os qunes tem ns melhores 
mmodações,tracta-se com Josó Jonquim Burboza 
Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58, ou com o 
capitio a bordo. (1358) 


ESPECTACULOS 


Quarta-feira 27 de maio 


8. JOÃO, — Funeção de reereios de prestiei- 
gitação pelo professor espanhol o smre LIMINANA 
e o sur. COMINCHIO GAGLIANO inventer de um 
novo instrumento chamado CAIXA HARMONICA. 
O espectaculo é o que se acha annunciado por 
noticias e enrtazes, 


a 
veiras n 


(1016) 


: : 
Rio de Janeiro 

A barea — SILENCIO, — capitão 
Carvalho, deverá seguir viagem até o 
fim do currente por se achar quasi 
prompta em seu carregamento : ainda 
púde receber alguma carga e passageiros, para os 
quaes tem bons commodos e tractamento. 


Responsavel Bl. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(281) 


Caixa, rua da Alegria n.º 97. 


Precisa-se de um sur, cirurgião, (1222) Rua da Ferraria de Baixa, n.º 108 


